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tre commissuo, bitolu larga, a diminuição da des- 
peza será muilo menor ou mesmo insmnilicante e 
o serviço do trafego licarú amesiiuinhaoci em pre- 
juízo do publico. 

Tem-se tornado moda condemnar o traçado da 
linha do centro da estrada de ferro D. Pedro II, o 
lazer disso um baluarte de  refugio  para todas   as 
3uestoes que se suscitam relativamente   á  estrada 

o ferro. A illustre commissão acompanhou a mo 

aspectohorroro<o,tendo as pernas inteiramente mu- 
tiladas, além de diversos ferimentos e contusões era 
outras partes do corpo. 

■ O infeliz charaava-se Joaquim, era surdo nudo 
e. ao uue parece, na occusiuo dodesnstre dirtgu- 
si para o trabalho, porque junto a# cadáver lorom 
encontradas algumas ferramentas.» 

No  sitio   dosr. Lázaro Antônio Ferreira, 
da, concluiu seui parecer   fazendo a cüiidemnação  bairro das Ondas, iimuicii>io «^Piracicaba, 

por occasüo du uma violenta tempestade em 
a noite da 24 do cjrreute, deAJjfÜ uma pa- 
rede da casa do um camarada derPhome An- 
tônio Celestino, matando a mulher deste e 
ferindo outras pusaoas.) 

touro Olad^toue e o 

> 

QUESTÕES ECONÔMICAS 
BITOLA, BiSTBElTA 

OonsldoraoSeB» «oin-o o parecer* 
oi»xieci<lo : * pola oonlmlasão do 
01ul> da'■ EIi»»euLUarla, x-oliltlva- 
monCe a reduoçao da bitola da 
Ei^trada do ferro !>• X^edro II 
entre Atárlano í^ooopio © I-ia« 
fayette.   niryf- 

r.- (Conclusão) 

Material da via permanente. Para despeza ac- 
tual, bitoU larga, a illustre commissão dá a quantia 
de 2:493$S56 na i« hypothese e a de 1:047* da a.» 
hypothese (T), xaát pelo citado quadro F2,achar-se-a 
que em 185» a despeza realizada com   o material 
de conservação dà via permanente na 5* secçao foi 
de 1:04 CÃ»»: por kilometro e, addicionando-lhc a 
qnet* de.administração, eleva a 1:044*451. E' esta 
a. quantia com que á bitola larga deve entrar no pa- 
ralelo.    '" ' ....       ...       111 

Para a despera provável, bitola reduzida, a illus- 
tre commissão dí a quantia de 2:aí)iSo56nai»hypo- 
tkese « de 691*500 na í.«hypothesf '.'ara mostrar 
a enormidade e o absurdo da i« quantia mencio- 
nada, basta indicar que eila é de mais do dobro da 
quantia <M ri :<>44*45i com que actualmente se faz 
o mesmo serviço em bitola larga. A própria quan- 
tia de 691*500 (a* hypothese da commissão) ainda 
parece exaggerada para a única hypothese de que 
trato, porquanto, foi essa quantia calculada pela 
illustre ctttortliiMOr não sabemoi si parcial ou 
imparcialmente mas com applicaçao á sua a" 
hypothese, que evidentemente exigiria uma des- 
peza de material muito mais elevada por isso que 
os trilhos leves causariam necessidade de motor 
renovação do que poderia ser precisa na bypothe- 
|e occurrente de trilhos mais fortes como sao os 
existentes na linha, accrescendo ponderar que a 
menor subitituiçáo .deswà se tornaria ainda mais 
suave pofdeHdo Utilizar trilhos imprestáveis do resto 
da Unfia/HBtWíIil-gá-. -   ., 

Para melhor patentearia exaggeraçao da quantia 
de 69a*5oo em relação á única hypothese que se 
pôde admittir, bastam as seguintes considerações ; 

Da despeza de 1:644*451 que se faz com material 
paraconservaçãb da1 via permanente, bitola lar- 
ga, a quantia de 114*697 pertence á substituição de 
trilhos, despeza esta que jmutto se reduziria e por 
assim dizer ouasi ficaria supprimida. Do relatório 
da directorià tia Estradado Ferro D. Pedro 11 (pa- 
gina i79)deprehende-seque ocusto médio de todos 
os dormeates, segundo os ditferentes preços pa- 
gos aos' fornecedores, é de afioa, numero 
redondo.'Peto duadro F 4 que acompanha o mesmo 
relatório «vô-se que o quantitativo de dormentes 
substituidoh na 5» secção foi de 49-907- Desses da- 
dos se dcdwç que na despeza com substituição de 
dormentes só ò custo delles importou na quantia 
de 6aa*õÍS por kilometro 

Ora, o' preço dos- dormentes para a linha reduzi- 
da sendo de cerca de metade do que custa na bitola 
larga e podando elles talvez ser tolerados por mais 
tempo em serviço,. w5-se que so a economia na 
substítuiçSó de trilhos é dormentes produzira na 
despeza aétuàl de 1:044*451 uma reducçáo maior 
do que a de. JSi J951 que corresponde a quantia de 
6ai»5oo «alculada pela illustre commissão. 

Tratande semente de argumentar com o parecer 
desta devo, parem, tomara quantia de OgaSSoo 
embora exaggerada. 

AssimiO uníco parallelo que a illustre commis- 
são podia fazer sobre a 5« secção da Estrada de 
Ferro Dt Rwfeo l\\ «tola larga, comparada comsieo 
mesma depois de redunda í bitola estreita e pondo 
da lado a* vartis em que a commissáo entende que 
»lohaveriadifferença, é o seguinte: 

  'Bitola larga   Bitola estreita 

do traçado que deram á nossa primeira via-terrea. 
Eu não tenho parte absolutamente alguma nesse 

traçado, nem ucho-me bem informado das circums- 
tancias ou das pessoas que para elle contribuirain ; 
mas, si a estrada de ferro D. Pedro 11 tinha de de- 
mandar o S. Francisco como sempre foi entendido 
e ha muito tempo decretado, não vejo razão algu- 
ma para essa grande condemnação do traçado adap- 
tado, nem sei por onde os censores queiem que a 
estrada tivesse seguido para  o   S.  Francisco   com 
melhor traçado. .     ,        ,      ■ 1 

Terminando, cumpre-me pedir  desculpa do qual   --_,--- ,, ,,!<?! 
quer incorrecção que se note neste   trabalho  leito .artigos acerca deste aiustre estadista 
as pressas, e sobretudo protestar que não  & minha 
intenção molestar pessoalmente qualquer dosdis- 
tinetos membros de que se compõe a commissão, « 
ura dos quaos sempre tributei especial sympathia e 
a todos muita consideração e cordialidade. Comba- 
tendo o parecer, dirijo-m3 ã commissão e   não  aos 
seus membros pessoalmente. 

Queluz—Minas, 16 de Outubro de 188b. 
FRANCISCO LOBO  LEITE   PEREIRA. 

■ 

VIAGISM BE HH. 

PIA a6 

MM. II. 

Partimos do Ribeirão Preto ás 6 horas da manhã, 
e, apezar da rapidez desta excursão, não tem tido 
aquellcs que nella tomam parte senão motivos de 
satisfação. 

Uma nota discordante vem, poríra, soar no meio 
das expansões de alegria. 

Na estação de S. Simão soube-se que havia_che- 
gado um telegramma, dirigido ao exra. sr. Barão do 
Parnahyba, coramunicando o íallecunoato do con- 
selheiro José Bonifácio, um dos melhores paulistas, 
como então o chamou S. M. o Imperador. S. exc. 

ministro da agricultura, em nome dos sobera- o sr. 
nos. 

CORREIO PAULISTANO 

do 

Foram concedidas as seguintes licenças para tra- 
tamento de saúde : ,. 

—A Cornelio Alves de Andrade, professor pulili- 
co do bairro dos Robins de Gamundocaia, no muni- 
cípio do Soccorro, um mez,  em  prorogação:_ 

—A Thomaz Carlos de Molina, a»   tabelliao 
Rio Claro, três mezes. ,    .      .  . 

—Ao bacharel Cândido Josa de Andrade, )uiz 
municipal e de orpháos do termo de Pirassununga, 
um mez. ■ ■   ,    10 

—A José Thomaz dos Santos, soldado da 3> com- 
panhia do corpo policial permanents, quinze dias. 

A Eduardo Marciano dos Santos üarcia, a» sar- 
§ento da a» companhia 
ias, 

do   mesmo  corpo,   quinze 

Jnfo» do capital ém 
acerescimo. . . . 

Locompçaq : 
Material .... .... . 

Viap^ÍMW«et. 
Pessoal .>•... 
MateriaK^. 1 • • • 

Somma • I 

536*a70 

1:891*913 
1:044*451 

3:473*634 

45*900 

487*510 

546*400 
691*600 

1:771*310 

Differene* kilometriea em favor da bitola estrei- 
ta i:8ot*Ís4, que daria para toft> o trecho da 5< 
Hcção a economia annual de 316:446* em vez dos 
38:364* ««ánjados pela illustre commissão, nao 
querendo àlla »«r que só na renovação dos dormen- 
tes a economia importará em mais do que isso. 

Não sei como ella esqueceu-se de imputar co: 
traa reducçáo da  bitola o aecrescimo da 
de baldeaçío • oe juro» do acerescimo do 
rodante,  pO« todo  i$M ainda  cabia naque, 
38:364*ooo. / 

A propri* commissáo previa que seusí«rgumen- 
tos nao tinham a força ou clareza neceAnas para 
convence*,- por isso lembra o prudentyfe alvitre de 

Oermatilsaoào na Alsaola o 
Ijòrena 

Os correspondentes dos principaes jornaes Euro- 
peos que assistiram as grandes manobras do exerci- 
to allemâo na Alsacia foram concordes, salvo os 
francezes, em consignar os grandes progressos fei- 
tos na germanisação da Alsacia o Lorena. 

O correspondente do Jornal do Commercio, im- 
parcial nesta questão, também escreve o seguinte : 

« Perderam alguma cousadoseu brilho e esplendor 
as manifestações otflciaes na Alsacia-Lorena em 
conseqüência do pequeno soffrimento de estômago 
que soffreu o Imperador em Strasburgo pouco de- 
pois de alli chegar. 

.« Era excessivo o calor, a ponto de morrerem üe 
insolação alguns soldados. „ 

« Comtudo e sem attender as representações dos 
médicos teimara o idoso raonarcha em «fazer o seu 
officio de imperador», passando revistais tropas. 

a O resultado foi o |ã alludido mcomrnodo, aug- 
mentando por ligeira constipação que tornou im- 
possível ao venerando nonagenario continuar a to- 
mar parte nas reiteradas e afadigosas funeçoes, pa- 
radas, visitas, etc, cujo programma como que to- 
mava todas as horas do dia. . 

o Foi o príncipe da coroa quem substituto ao seu 
augusto pae na visita á universidade de Strasburgo, 
nas manobras de Hochfelden e Savern, etc, e quem 
teve de o substituir também na viagem a cidade de 
Metz, tendo sido abandonada, Jpor ordem expressa 
dos facultativos, essa parto do programma. 

o Todavia, o graças a Deus não tardou o augusto 
ancião em recuperar a saúde, presidindo ás peque- 
nas recepções e reuniões intimas da família impe- 
rial, e no dia 18 de Setembro, com indomável ener- 
gia, apezar de quanto se lhe pôde respeitosamente 
objectar, porsistio em ir presenciar as derradoiras 
manobras do corpo ds exercito n. i5, sahindode 
Strasburgo ás 10 da manhã, acompanhado por Sua 
Altcza a sra. Grã-Duqueza de Baden, o medico dr. 

d Voltou o monarcha ds a horas da tarda tendo 
presidido á leitura no campo de manobra mesmo das 
promoções o condecorações conferidas aos olnciaes 
do exercito. 

«A' noite houve apparatoso jantar eín que tomou 
parte Sua Magestade, e entre cujos convivas figu- 
ravam delegados da câmara municipal de Metz. 

«Quando a 19 ouvido o serviço divino, partio Sua 
Magestade para Baden, já estava restabelecido de 
todo e tão bom de saúde como se podia desejar. Foi 
isso allivio não pequeno para os Straburguszes e 
Allemaes que muito sentiram não se ter podido rea- 
lisar inteira e completamente o seu programina de 
festas e cujas manifestações e demonstrações de in- 
descriptives enthusiasmos não deixaram duvida so- 
bre os immensos progressos da germanisação na 
Alsacia. . -   » . 

a A este respeito ve)0 que a impressão toi unani- 
me entre os correspondentes das folhas estrangeiras, 
inglezas e italianas ; dos francezes cumpre nao fal- 
lar - #' 

a Como prova da satisfação aue lhe emjKril tâb 
importante facto, dignou-se Sua Maçgyaàe de pre- 
sentear o Statthalter (lugar-tea«iie ou governador 
geral), príncipe de HohenlflAiej com o seu retrato, 
em pé, de tamanho nãfíiral, acompanhado do dito 
presente uma carta,•■'autographa, na oual o monar- 
cha de.jl(67%».3t donvencido de que a AUacia-Lore- 
■*"  a^vae conchegando cada vez mais com a Allo- 

_nha.       • ,   .. .    . 
«Foram agraciados cora hábitos os principaes 

funecionarios da província e da cidade. 
< O príncipe da coroa foi passar o dia ao em Metz, 

onde as auetoridades, câmara municipil e Lan- 
desausschuss (conselho da província) lhe fizeram a 

A visita de Gtadstone ao 
á imprensa allomã publicar 

tigos acerca deste illustre— 
Entre outros, a Gannania compara-o a L,mem 

natus,  e cita  visitas anteriores pqr elle feitas aos 
lagos da Baviera, servindo-so dos apontamentos de 
üm dos seus amigos pessoaes, Hen von A... 

cGladstone, diz esto oscriptor, era, quando rapaz, 
um excellente trepador, o rocorda-me bem de uma 
ascenção a Wahlberg, onde nos deixou atraz. Ves- 
tia sempre segundo o costumo alpino, e nuo so pela 
alegria, como também pelas suas proezas, depressa 
adquirio  popularidade na pequena colônia dos tou- 
fÍSttíS> 

«Numa outra oceasiáo, e na companhia de sua fa- 
mília e a guns amigos, tez em omnibus uma excur- 
são a Fischbachau, Birkonstein de Bayrischzell ; 
era ella assáz prolongada, o tivemos duvida em dei- 
xar as  margens do lago Tegeru altites da raadru- 
gad 1. .    .     ,  , 

«Correu tudo o melhor possível ate chegarmos ao 
ediftcio do correio de Miesbach. Neste ponto o ca- 
minho desenvolve-se de Toebz a Miesbach ; desce 
rapidamente, rearguerdo-se além do valle de Maug- 
fall. ... 

«No meio de rochedos e precipícios que o contor- 
nara, esto caminho torna-se por instantes tão estrei- 
to, que é impossível duas carruagens irem a par ou 
cruzarem-se ; encontram-se comtudo abrigos na 
rocha para que, no caso de so encontrarem dois ve- 
hiculos, ura espere eraquanto o outro passa. 

Numerosas columnas mortuarias, consignadas 
pelos habitantes como o ataúde de martyres, são 
testemunho verdadeiro dos perigos imminentes des- 
te caminho. . 

«Foi ahi que Gladstone o os seus companheiros 
viram, voltando o caminho, ondo faz uma curva 
pronunciada, um obstáculo diflicil de prever, sob a 
fôrma de um bando de vaccas, capitaneadas por um 
enorme touro, e que o oecupava de lado a lado. 

«Em vez de se afastar, o touro collocou-so no 
meio da estrada, para impedir a passagem do carro, 
e nada o moveu a retirar. ,, .   ,, 

«Debalde os campinos o obrigavam. Debalde o 
cochoiro o chicoteou, tocando-lhe a região renal : 
o«unico resultado que se obteve foi o espantarem- 
se os cavallos que começaram a empinar-se e a es- 
coucear. 

«O momento era critico. As senhoras gritavam 
afflictas. Todos se preparavam a saltar do carro, 
quando Gladstone, precipitande-se de chaile no 
braço, arremette do lado com o touro, conseguindo 
prival-o da vista com o auxilio do chailo. 

«Apanhado de surpreza, o touro ficou immovel ; 
deixou prender as hastes, o atartsm-ue-lhs os pés ; 
depois disto,o guia facilmente conseguio conduzil-o 
a uma passagem menos apertada, seguindo o reba- 
nho tranquillamonte. O caminho ficou livre, o a 
excursão continuou sem novidade. 

«Gladstone foi felicitado por toda a gente, que 
naturalmente lhe louvou a sua presença de espirito 
e energia da acção. Não acceitou estes cumpriman- 
tos, sem dizer baixinho ao sou amigo allemão, que 
escreve ostas linhas : 

«—Não liz cora o touro [buli em inglez) senão o 
que é preciso fazer cora John Buli. Para o domar, 
basta agarrar-lhe pelas armas. 

«Recordo-me muitas vezes desta phraso, diz, con- 
cluindo, o seu chromsta, acompanhando depois a 
carreira política de Gladstone, o vendo o illustre 
estadista oecupar o primeiro logar nos negócios do 
seu paiz. 'Par.! « domar, basta agarral-o pelas ar- 
mas.i 

transmittio a família do illustre finado um te- 
lago Tap^4«U»IV t^tffMjaa^ncebidsrneíies termos :    „ —*   ' 
um ^ranaè numero de      „ sgT^vL o Imperador o a Imperatriz enviam a 

familia do consolaoiio José Bonifácio seus mais sin- 
ceros sentimentos de pozar. » 

Na estação do Casa Branca paramos ãs io.5. 
A recepção que tiveram os imperiaes viajantes 

por parto da câmara municipal o das autoridades 
locaes foi uma das mais brilhantes. 

Da estação seguiram SS. MM., de carro, para a 
casa de residência do sr. coronel Antônio José Cor- 
rêa, deputado provincial pelo 9" districto. 

A rua pela qual passaram estava vistosamente 
ornamentada com arcos e ronques de palmeiras e 
bambus. De todas as jancllas pendiam colchas do 
dillorontes gostos e do variegadas cores, o em mui- 
tas dellas viam-se jarros de flores. 

Em frente á casa do sr. coronel Corrêa, em um 
coreto bem arraado, uma banda ds rausica achava- 
so postada e nao regateou accordes, como de cos- 
tume. 

A' entrada da casa, que estava preparada com o 
mais apurado gosto, meninas dç vários collegios 
lançaram sobre SS. MM. uma verdadeira chuva de 
liòres. 

SS. MM. honraram o sr. coronal Corrêa accei- 
tando o almoço em casa deüa. 

A sala da refeição estava adornada de modo a 
tornar-se digna de reparo. Era uma verdadeira flo- 
resta de palmeiras baguassú, jaboticaboiras com 
fruetos pendentes e muitas outras arvores do paiz, 
sob as quaes estendia-se uma longa meza com 
os mais delicados manjares e os mais apreciados 
vinhos. 

Depois do almeço S. M. visitou as obras da Ma- 
triz, de Santa Casa e do novo Paço da Gamara. O 
trabalho da construcçáo deste ultimo está confiada 
ao intelligente architeeto sr. José Antunes de Car- 
valho. 

Em seguida foi á Gamara Municipal, escolas, Ca- 
dêa. Matadouro, e, finalmente, ãs vassoróeas, gran- 
des exeavações produzidas pelo elieito erosivo das 
águas. 

Casa-Branca é uma das cidades do interior que 
tem feito mais progresso, situada em uma linda pa- 
ragem, com um solo fertilissimo, produzindo, além 
do café, quasi todos os fruetos de climas quentes e 
temperados. Tom ella, certaraente, auspicioso fu- 
turo. 

Deixamos a aprazível localidade ás i horas e che- 
gamos a Mogy-mirira ãs 5.3o. 

Como em todas as outras partes foram SS. MM. 
recebidas ã estação pelas primeiras autoridades lo- 
caes o pelos mais importantes habitantes. 

A  cidade apresentava-se  garridamente ataviada. 
SS. MM. e sua comitiva hospedaram-se no pala- 

cete do coronel Guedes, que também ottereceu 
agasalho a alguns representantes da imprensa, indo 
outros para o palacoto do sr. dr, Antônio Pinheiro 
de Ulhòa Cintra, onde receberam da parte deste 
nobre cavalhairo e de sua oxma. familia captivantos 
finezas. 

suem aperfeiçoados machinismos para o flm a que 
se destinam. 

Temos até hoje percorrido, só na Mogyana, 976 
kilometros. 

Esta companlúa continua a extender seus trilhos 
para diante. 

Sua Magestade o Imperador, conversando com o 
hábil engenheiro dr. Lisboa disse-lhe : «O sr. ainda 
ha de levar-rac a Goyaz.i 

Assim seja... para nos todos. 
Esqueci-me de dizer que de Mogy-mirim en» 

viaram os representante» da imprensa .á familia do 
fallecido conselheiro José Bonifácio um telegram- 
ma nos seguintes termos :     , 

«Os representantes da imprensa que acompa- 
nham SS. MM. II. em sua excursão pelo interior 
4la província fto& ÍVdo.-iMWWii áewwfcjfamiHF 
do glorioso paulista José Bonifácio, tão prematura 
e inesperadamente roubado a admiração de todo* 
os seus concidadãos e ãs esperanças da pátria, o» 
seus mais profundos sentimentos de pezar. 

Dr. Pederneiras. 

Ileroadu do SautoN 

28  6,000 saccas de   café 

15.390 sac.üiis 
298.20^.'    » 
292,. 152     » 
2Í7.ÜU0      » 
/ 

adiar-se a qaestao. 
A apuração de seu parecer, porém, 

trario dieao. «ó» ellspte verifica que 
cimo que resokar na baldeaçao  pcl 
deste serviço da «staçáo Latayette 
rianno  IVoeopio, em tudo o  mais 
vantagens «om i reducçáo da bitola 

Não ha farigo da que dessa medi' 
tar prejui» pari o Estado, pois q - 
missão, apazar da todo  o  em peno 
coRtrariawfaao^que haverá um/ 
pelo atam M:lMiM».' ^ 

O riscoyo— fcavaria, será, 
una scdMMiia- desmedidamente 
como fiaou^emonstrado, 

O araM» dMci> a que se referi» i 
missão OfdlpM* sar reduzido sin 
coasidem4o*'isolada ou conjun 
Io da re»*»'* diminuição da des 
primíu-O^aetonío pôde  ser  go^ 
que o emprego do segundo nao pj 
ro cm mf limHlü liatural ou  - 
acceleradâ. 

Si iisilJfiH haver esperança 
meato da renda, o remédio 4, ' 
da despeza. ÉeeaditOiiWfeío. por 
em «nuvA^ieaaaltf-OMknÉ rêdu. 

luz ao con- 
o o aceres- 

«ansferencia 
a a da Ma- 
pode haver 

ssa resul- 
lustre com- 

envidaJo   em 
Io   annual ds 

1»   de  obter-se 
r do que essa 

illustre   com- 
r dous   meios 
ite—auiímen- 

seirdo que o 
o. ao   passo 
ica o pnmoi- 
Iquer modo 

rapto aug- 
dimincriçao 

. conseguirá 
bitola,  sem 

mais esplendida recepção. 
< Voltou no dia seguinte para Strasburgo donde 

partio logo para a Itália.» 

Fizeram-se na bahia do Rio de Janeiro, e, 
ao que parece, com boA* resultados, experi- 
ências dos signae? electricos 11 bordo dos na- 
vios, segundo o projecto do sr. ex-tenente d;» 
armada José Carlos de Carvalho. 

Foram prezos ante-hantem e recolhidos a estação 
central de urbanos :       . .        . . 

Joaquin Manoel Pinheiro, por desordeiro 
Doneluta, italiana,   por   haver 
ovos na praça do marcado. 

Maria 
subtrahido  alguns 

qti# seja preciso aowsquinhar o sfnfp d0,'t' 
K ftm faá.mimmiiUi mdiiMlí» p«i« 

4t 

illui- 

\ alf^ndegi de Suit )s rendeu de 1' a   28 
do   corrente rs.   ^077:.03:2,tí8\^ ^f.2*^ 
rendas, no mesmo período rs.   2a.J: KW»^ad. 

Lê-se na CjfíMio^m^ro: . .     .   - _ 
«No dia S4 do corrente o trem que vmha ds Cam- 

ninss «leençou protimo «o tonei um preto, escravo 
do ir. Antônio Cardoso, fazendeiro «TI Pedreiras. 

«Não sendo possível parar o trem a vuta di pe- 
auona distaac» que o separara do pobre escravo, 
fa este alcançadopela locomotiva qu« o matou ins- 
taatança mente. ... " __ 

«O fiadaver, conduzido a »íU cidade, apresentava 

Venderam-se a 
na base de JSOOO 

Mercado firme. 

Eulnimm  ii;njtielle dia. 
Desde Io    .....    . 
Sabidas  
Vendas        
Kxisteucia    eui    primeiras 

mios l-;18.000      » 
Em   segundas   mios  para      j 

embarque &2.000       » 

Sorvloo postiti 

A administração do correio d.c S. Paulo, expedirá 
malas ora a da Novembro, çílo vapor nacional,/{io 
Paraná, para Paranaguá,/Antonina, Curitiba, San- 
ta Catharina. Rio Gran.jfe do Sul, Porto Alegro, re- 
cebendo registrados até ás J hor.isdodia 1° e a cor- 
respondência ordina.ría até 6 horas do mesmo dia. 

/ __ 
• üèffíisbu-se, ante-hontain, a noite, no Rio 
Claro, a experiência de uma daa lâmpadas 
electricas vindas dos E<tidos Unidos e des^ 
tinadus a illuminação publica daquella 
cidade. 

O resultado foi excellente. 

O T?/" Clarense diz estar verificado que no anno 
proxino futuro sara insi^úficante a sa^rã de cata, 
considerada ralativa.nance ã producção ordinária 
da província da á. Paulo. Corra )ã o fiha da maz de 
Outubro o os cafesaas, quisi em sua totalidade, 
ainda nao floresceram, quando é certo que as flores 
que se abrem em Saterafiro sãodo muito valor no 
resultado final da colheita. 

Actuaram efficazraante para esta falta, cuias con- 
seqüências vão »er apreciadis no anno próximo fu- 
turo, a irregularidade do te.npo e, como corollario, 
o ratardamanto da colheita deste anno. 

Km muitos município? d'oasta daprovincia, como 
Rio Claro, S. Carloi, Piracicaba, Campinas, eto., 
o» cafesaas não floresceram absolutamente, e cm 
outros as flores foram escassas. 

Falleceu, ante-hontem, á noite, em Capi- 
vary, Tobbs Fern indes, macbínista dos srs. 
Arens ác Irmios, de Campinas, vicHraa de 
um desastre, sendo ferido com um tiro de 
garrucha que omsigo trazia e disparara ca- 
sualmente. O iiifn^z U-.ib ilhiva na fazenda 
do sr. Joaquim Fernandes de Birros, assen- 
tando uma machina da beneficiar café. 

Do Jorrvü do Comffrrio de hontem : 
a Podamos asseverar que é absolutamente 

dc.*t'taido def.mdameati o boato que cor- 
reu rei 'tivamente a um  rapto,  no qual  8« 
pretendia estarem envolvida* pessoas de ele 
rada pisiçÃc íocial. s 

' S. M. o Imperador visitou,  como de costume, os 
ediricios puuiicos, o gaüineie da leitura, etc. 

A lilumiaaçao da cidade, sobretudo a da praça 
da Matriz, esteve vordadeiramante explondida. 

O plano do Hospital da áanta Casa nao Ifto agra- 
dou, visto, como nau oncu.iuou alli ooservadas as 
regras raoaernamenie admutuas para a construc- 
çáo de ues ediucios ; e externanuo este seu modo 
de pensar au sr. Jr. oinira, provedor da mesma 
Santa Casa, o mas.no dr. oinua m^se-lne que SJ 

havia opposto a qae o uospitai tosse construído, se- 
gando aquaiu punta, nao toado sido atteadido. 

Hoje no ahnoço em casa ao dr. Cuura, a que as- 
sistiram o ex.n. sr. riarao ao ^arnauyBa e alguns 
reprosontaates da imprensa foram orgaiaus orindos 
ao ho.irado paulista que tao ai,iua.uente ainge a 
pasta da a^ncauara, ao outro nao menos digno 
paulista que esta d trento do governo da província, 
ao nutiraao dr. Cuura e sua respoitaDilissima tami- 
lia e aos reproientantes da impre.isa. 

Partimos a» 10 horas ^ara a Penha do Rio do 
Peixe u ani cnegamos as 10 e 55. 

A recepção teita aos Imperiaes Excursionista» foi 
a malnor que se pode dese)ar. 

Na matriz qua e ama excellente egreja o revdm. 
vigário veio reaeoar auas Magestades a porta prin- 
cipal, ouae lua oifarocea agaa Denta e o cracmxo a 
beijar, conduzindo-os depois sob o pallio até a ca- 
pella do Saiuisíimo Sacramento, em que fizeram 
oração. 

Sua Magestade o Imperador visitou a cadeia onde 
não encontrou nem um so preso ; os salões da câ- 
mara, os mais aceiados que até aqui temos encon- 
trado. 

Os padrões dos pesos da câmara daquella cidade 
foram os mais bem conservados que Sua Magestade 
tem encontrado. Vendo-os, disse Sua Magestade : 
«Parece qua foram preparados de propósito, mas, 
«mtim, são os melhores qua tenho encontrado.» 

Depois do feitas as visitas costumadas Sua Ma- 
gestade o Imperador, dingiu-so a casa do sr. com- 
mendador João Cintra que se achava luxuosamente 
preparada para recebsr os illustres hospedes e onde 
já estava Sua Magestade a Imperatriz, e alli doscan- 
çou, conversando em intimidade com o venerando 
velho. 

Depois disto deixamos saudosos aquella cidade 
que possuo em si todos os elementos do progresso, 
o, passando de novo por Mogy-mirim, chegamos a 
Campinas ss 3-45, 

Está terminada a viagem que fizemos para assis- 
tir a inauguração do ramal do Caldas, do prolonga- 
mento da  Mogyana do Ribeirão Prelo a BaUtass, 

J assim oomo das oficinas d» Rioeirio Prato que po>- 

Maximiano Serzedello. 
Léo do Aflbnseca. 
Leopoldo Amaral. 
Alberto Sarmento. 
Tiburtino Mondim. 
Dr. Américo de Campos.» 

A recepção que os imperiaes viajantes tiveram 
em Campinas foi simplesmente munificentissima. 

A sociedade mais selecta da capital agricol* da 
província foi ao encontro de SS. MM. junto com 
todas as auetoridades, associações, collegios e um 
concurso de povo que se pode, sem exaggera* 
ção calcular em oito mil pessoas. 

O aspecto da cidade era deslumbrante. 
SS. MM. desceram da estação para o palacete do 

exm Conde de Três Rios, de carro, passando entro 
alas, formadas pelos operários dos estabelecimentos 
fabris da cidade, membros das associações e alum- 
nosdos collegios que tapiz-iramde flores o caminho. 

Chegados ao palacete do sr. de Três Rios dirigi- 
ram-se SS. MM. para uma das janellas e dalli as- 
sistiram ao desfilar de todas as associações e colle- 
gios, que ao passarem diante de suas augustas pes- 
soas faziam as devidas continências com os respec- 
tivos estandartes. 

Conhecia-se perfeitamente o quanto SS. MM. 
achavam-se ponhorados, pelo modo porque cor- 
respondiam as saudações que lhe eram dirigidas 
com tanto enthusiasmo. 

Após não longo repouso foi S. M. 1. visitar a ma« 
gostosa egreja de N. S. da Conceição, conhecida 
entre o povo pelaMatr/f Nova, e subiu a torre,não 
obstante duzentos e tantos degraos da escada quo 
conduz ao alto. 

Sahindo da matriz nova S. M. foi dar um pas- 
seio de carro ao Bosque dos Jequitibás, recolhen- 
do-se em seguida ao palacete do sr. de Três Rios. 

A's 8  horas houve solemne Te-Deum na matria 
nova. 

O effeito da illuminação das ruas, por meio da 
innumeros arcos de gaz, seria maravilhoso e indes- 
criptivel se não fora as rajadas de vento que fre- 
qüentemente   eclipsavam  as  luzes. 

A Trovincia de S. "Paulo fez distribuir, hontem, 
á um* hora da tarde, boletins, dando circulação á 
um boato pícaro, forjado na Corte, irrogando um 
facto ignorainioso a S. A. o Príncipe D. Pedro, filho 
da Sereníssima Princesa Leopoldina, de saudosa 
memória. 

A victima da gratuita offensa é um moço distinc- 
tissimo, cheio das mais nobres virtudes, de pro. 
cedimento exemplar, muito dedicado aos seus estu* 
dos, zelando, com louvável sollicitude, do seu bom 
nome, o, por isso mesmo, tem se tornado querido o 
estimado de todos aquelles que o conhecem. 

Tudo isto contribuía de algum modo para que não 
se devesse serpressuroso em acreditar e muito menos 
era dar curso a ura boato, que, pela sua gravidade* 
exigia, para ser publicado, confirmação incontras* 
lavai. 

Assim não procedeu O órgão republicano, qua 
passou pelo dissabor de vér desmentido, por um des, 
pacho tolographico, que recebeu ás 3 M, o boato qua 
tao açodadamente fez correr. 

A lição devo aproveitar á folha circumspecta que 
souber collocar acima das paixões políticas a honra 
o a dignidade alheias. 

O Jornal do Commercio, de hontem, também 
contestou o boato nos seguintes termos : 

< Podemos asseverar quo é absolutamente desti- 
tuído de fundamento o boato que correu relativa- 
mente a um rapto, no qual se pretendia estarem 
envolvidas pessoas de elevada posição social.» 

Com relação á prisão e ferimentos de Joaquim da 
Silva, vulgo Joaquim Bezerra, facto oceorrido no 
Ribeirão Preto e cuja noticia transcrevemos, a 37 
do corrente, do Oitavo Uistricto, temos os seguin- 
tes esclarecimentos : 

O dr. juiz municipal de Brotas, tendo conhecimen- 
to do qua, na froguezia do Ribeirão Bonito, andava 
impunemente o mesmo Joaquim Dias da Silva, qua 
assassinara, cm i&8a, Firmino da Cruz, expedia 
mandado do pnsao e de accordo com o delegado da 
policia, José Venancio Carneiro, residente naquella 
traguazia, orgamsoa-so uma escolta de paysanos 
qua effectuou a captura do criminoso á 17 do cor» 
rente, em uma das ruas centraes do povoado, em 
pleno dia, quando elle passeiava, na forma do cos- 
tume, descuidosamente. 

Sorprehendido deste modo, não podendo escapar, 
e achando se armado de uma faca. Dias da Silva 
tentou suicidar-se ferindo-se levemente na região 
abdominal com uma facada. 

Oesarmado em tempo, elle tirou do bolso um ca. 
nivete e de novo quiz pôr termo a seus dias dando 
diversas canivetadas na garganta, sobrevindo in- 
tensa hemorrhagia. 

Por ordem do juiz municipal, foi recolhido á Ca- 
deia do Brotas, depois de ter-se procedido a auto de 
corpo de delicto no logar onde elle tentou suici- 
dar-se. 

Acha-se melhor dos ferimentos e deve ser sub. 
mettido a julgamento na próxima sessão do jury. 

Foi uma deligencia muito bem feita e, o que i 
mais, contra um criminoso que gabava-se de ter 
muito prestigio, contando com a impunidade. 

Consta que o sr. conselheiro Manoel de 
Jesus Valdetaro pedio ante-hontem aposen- 
tadoria de ministro do Supremo Tribunal da 
Justiça. 

Os empregados da secretaria do governo promo- 
veram hontem, entre si, uma lubscnpção, que at- 
tingio á somma de rs. 1:110*000, destinada ao mo- 
numento que se pretende erigir ao senador José Boa 
nifacio. 
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Aos nossos assignantes 
Expedimos circular a todos os 

nossos assignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores quede 
1 de Janeiro em diante sô envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áqueiles que tiverem saldado as 
suas contas atè 31 de Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

O prestldlgltador JMoya 

Contaram-noi, hontem, o seguime episódio, em 
que i protogonista o prestidigitador Moya, episódio 
que valeu-lhe um bom reclame : 

« Ante-hontem, á noite, entrou certo indivíduo 
em uma casa de barbeiro da rua Direita, sentou-se 
e pediu para ser barbeado. 

o No momento, porém, em que o artisu se pre- 
parava para cscanhoal-o, o homem, alienando que 
para barbear-se n'um dos lados da face, tinha mais 
geito que o profissional, tomou-lhe a navalha. 

o Apenas se viu armado do mortífero instrumen- 
to, passa, rápida e desastradamente a navalha no 
pescoço, jorra-lhe o sangue do profundo golpe e 
cahc encostado na cadeira. 

• O barbeiro vê-se atrapalhado com o caso, apita 
desesperadamente e correm ao appello vários urba- 
nos e muito povo. 

• O ofBcial explica como o facto se deu ; os ur- 
banos vem no acontecimento um assassinato ; tra- 
tam já ale prendel-o, quando o suicida levanta-se 
do repente da cadeira, tazendo quasi desmaiar parte 
dos assistentes c conta que tudo aquillo é apenas 
um reclame. 

a O falso suicida era simplesmente o prestidigita- 
dor Moya, que se annuncia publicamente por esta 
fôrma. 

a E' escusado acerescentar que todos sahiram 
dando estrondosas gargalhadas.» 

O sr. Moyu realiza amanhã no S. José o seu pri- 
meiro espectaculo, que, a julgar-se pelo program- 
ma, deve ser muito interessante. 

Lê-se no Artista, da cidade do Rio Grande 
do Sul a seguinte noticia : 

De Santa Rita do Rio Claro escreveram ao 
Correio da Semana o seguinte : 

«Anua Caitodia, mulher de José dos Reis, 
residente na fazenda da Gineta, achava-se, 
ha annos, soffreado de erysipela no routo. Ha 
pouco tempo um citrío«o aconselhou-a a que 
fizeaiw nina fricção na parte áffectada com 
gordura de quaty. 

«A receita nio surtiu o effeito desejado ; 
mas operou no rosto da pobre mulher um 
Verdadairo prodigio, pois dahi a pouco tem- 
Í)o começou ella a ficar... barbada ! estando 
toje quasi que desconhecida t I 

«Anna Custodia conta cerca do 50 annos 
de idade ». 

«Garantem-nos a veracidade do facto ». 

OAMA-ItA.   MUíVtCIirAX. 

RBQUISRIMEMTOS DESPACHADOS 

üia   jy   de   Outubro   de    i88(i 

De JoSo Ferreira Pinto.—Dè-se alinhamento, 
lavrando-se termo. 

De Manoel Bernardo da Rocha Júnior.—Ao con- 
tador.   „ 

De Raphael Romano.—Ao contador. 
De Antônio José de Freitas Rtbeiro.—Idem. 
De Francisco Honoráto de Moura.—Idem. 
Da Companhia de Gaz.—Idem. 
De Antônio Garone.—Dè-se alinhamento, lavran- 

do-sg,termo. 
*• De JoíM«a>. Braga.—Idem. 

De Antônio Domin^Juaior.—Idem. 
De José Domingues dos Santos.—laR...       

O pianista portuguez sr. Felix Moreira de 
Sà realisa, hoje, no salão do S. José, um con- 
certo que promette ser interes^autissimo. 

Da estação central de urbanos, onde se achava 
detida por quebra de termo de bem viver, foi ante- 
hontem transferida para a cadêa, Maria Benedicta 
de  Andrade. 

A policia visou o passaporte do hospa- 
nhol Nicomedes Gonzales, que segue para 
Portugal. 

Acha-se na capital, de regresso de sua viagem á 
corte, o sr. dr. Manoel Juvenal Rodrigues da Silva, 
chefe d* policia desta província, continuando, po- 
rém, em goso de licença. 

TELEGRAMMAS 
Oamplnaa, 39. á» 8 Uorusi d u 

noite» 

S. M. o luipar.idur baptUoU buju um lilho do sr. 
Prospero Bellinfaiiti. Visitou a cnmara municipal, 
cadéa, gazometro, mercado, quartel da companhia 
do corpo policial permanente aqui destacada, o as 
olficinas da Companhia Paulista. 

Diversas fabricas, as escolas publicas, collcgios, o 
hospital da Beneiiccncia Portugueza lambem foram 
honrados com a visita de S. M., que percorreu uinda 
em bund especial Codai as linhas da Cumpaiihia 
Carris de Ferro. 

A Imperatriz ouviu a distineta e joven amadora 
d. Maria Monteiro cantar no Colltgio Florence, 
sendo a sua voz de contralto muito apreciada por 
S. M. 

A cidade continua em festas. 
Por carta irão pormenores. 

(Correio Paulistano.) 

Pex*nam.l>uoo, 9S do Outubi-o^ 

As noticias recebidas hoje pelo dr. chefe de poli- 
cia da província provam que toí falso o boato, espa- 
lhado hontem na cidade, de ter sido assassinado o 
juiz de direito da Escada. 

O cruzador Almirante Barroso seguirá amanhã, 
levando a bordo o príncipe d. Augusto e a turma 
dos guardas-marinha. 

tmouosi-Ayfojs, 38 de Outubro 

A lei votada hontem pela câmara dos deputados, 
lei que dobra o subsidio concedido durante as ses- 
sões aos representantes da nação, produxio no povo 
péssima impressão. 

Está se preparando um grande meeting de in- 
dignação contra a câmara. O chefe de policia da 
capital prohibio que os empregados nas repartições 
políticas do governo tomem parte cm semelhante 
manifestação. 

A secca, que reina ha algum tempo ns província 
de Santiago-del-Estero comprometteu seriamente 
as colheitas. 

>Ioiitovldóo, 38 do Outubro 

E' provável que o presidente da republica, gene- 
ral Máximo Santos, opponha o seu a veto o a exe- 
cução da let de restricçao á liberdade da imprensa, 
votada ante-hontem (i(i) pelas duas câmaras orien- 
taes. 

Todos os ministros, á excepção do general Má- 
ximo Tajes,^ ministro da guerra, apresentaram as 
suas demissões ao presidente. Acredita-se geral- 
mente que ellas serão aceitas. 

(Jornal do Commercio.) 

Budapostlx, 38 do Outubro 

Continua a melhorar o estado sanitário da capital 
da Hungria. Só se deram 10 casos novos de cholera 
nas ultimas 14 horas, descendo o numero dos mor- 
tos a i3. 

Paris, 38 do Outubro 

O príncipe D. Jaymo de Bouroon, filho do pre- 
tendente D. Carlos da Hespanha, experimentou 
algumas melhoras ; ha esperanças de salval-o. 

Belgrado» 38 do Outubro 

Deram-se sérias desordens na capital da Bulgá- 
ria. O governo, receiando que as manifestações ef- 
fectuadas pelos partidos dr Rússia e seus contrários 
partidários de Alexandre de Battenberg degene- 
rassem em verdadeiros motins, proclamou o estado 
de sitio em Sopliia, e ordenou que todos os pertur- 
badores da ordem fossem immediatamento entre- 
gues á justiça militar. 

SECÇÃO JUDICIARIA 

FOLHETIM (>S 

A HERVANARIA 
POR 

XAVIER DE MONTÈPIN 

SÍECUJJNDA   PAffcTB 

RIGOLO 
XIX 

A gente da justiça subio a pequena escada que 
conduzia i sobreloja. 

Penetraram no quarto de Emma-Rosa. 
Vendo apparecer os magistrados, a moça fei um 

movimetno de medo e deu um pequeno grito. 
—Nada temas, minha quendinha, balbuciou-lhe 

ao ouvido Angela, beijando-a. Nada temos que 
receiar. 

—Mas o que vem fazer aqui estes senhores ? 
—Uma busca. 
•—Que buscam elles 7 
—Eu te explicarei depois. Nesta oceasião levaria 

muito tempo. 
O chefe da segurança e o juiz formador da culpa 

deitavam, em volta de si, olhares investigadores. 
O quarto de Emma, como sabemos, era contíguo 

ao quarto de sua mai, e a bella hervanaria fazia 
delle uma saliaha, quando a moça estava em Laro- 
che, no-collegio da sra. Fontana. 

Uma bíbliotheca modesta, uma cama com corti- 
nados brancos, um guarda-vestidos com espelho, 
alguma* ètagéres, uma mesinha redonda, duas ca- 
deiras de braços e quatro cadeiras simples consti- 
tuíam a mobília deste quarto. 

O fogão tinha espelho, um relógio, dous castiçaes 
• dous vasos de velha porcellana, tendo dentro ape- 
nas musgo. 

As flores que os ornavam tinham murchado ha- 
via dous mexes e esqueceram-se de as substituir. 

Sob os olhos vigilantes do chefe da segurança, 
Caseneuve examinou primeiro as étagèrei, a parte 
aüperkn' do guarda-vestidos de espelho, as prate- 
leiras da bíbliotheca e sacudioos livros, ura por um, 
para fazer cahir os papeis que pudessem conter as 
suas folhas. ,j 

Tudo isse foi feita pausada e miouciosamente. 
Angela estava muito nervosa. 
< Esiâ gente é tão estúpida quanto repugnante, 

pensava ella. » 
—QuSira dar-me as chaves desse guarda-vestidos 

Julgaram procedente o recurso para «nnullar o 
processo da avaliação du immovol do recorrido 
para llm eleitoral; unanímumento. 

—N. 33-5.—Caiui>ínus.—Recorrente, o juízo; re- 
corrido, l.uíz Clemente. Relator, o sr. Marcos , 
juizes, iodos. 

Deram provimento e aiumllaruin u uvaliaçãu dos 
bons do recorrido para tim eleitoral , unanime- 
mente. 

—N. iip).—Campinas.—Rocorronte, o juizo; re- 
corrido, Jorge Sllil. Relator, o sr. Fleury; juizes, 
todos. 

Deram pruvimoiuo o onmillarum o proceiio dn 
avaliação dos bens do recorrido, porque a ella não 
assistio o promotor publico; unanimemente. 

—N. 3377.—Campinas.—Recorrente, o juízo; re- 
corrido, Luiz Facla-I. Relator, o sr. Furtado; jui- 
zes, todos. 

Annullaram o processo da avaliação dos bens do 
recorrido, por não ter assistido o promotor publi- 
co; unanimemente. 

—N. 3378.—Campinas. —Recorrente, o juízo ; re- 
corrido, Henrique Kínkaul. Relator, o sr. P. e 
Prado; juizes, todos. 

Accordaram em annullar o processo da avalia- 
ção por falta de assistência do promotor publico; 
unanimemente. 

—N. 337p.—Taubaté.—Recorrente, o juízo ; re- 
corrido, Vicente Cursino dos Santos. Relator, o 
sr. Uchõa; juizes, todos. 

Julgaram improcedente o recurso, e conlirma- 
am a homologação da avaliação dos bens do re- 
corrido; unanimemente, 

—N. 338o.—Taubaté.—Recorrente, o juízo; re- 
corrido, Benedictu Alves Borges. Relator, o sr. 
Brito; juizes, todos. 

Neijaram provimento e sustentaram a homologa- 
ção da avaliação do immovel do recorrido para hm 
eleitoral; unanimemente. 

—N. 338i.—Taubaté.—Recorrente, o juízo; re- 
corrido, Antônio Francisco de Oliveira Rolim. Re- 
lator, o sr. Marcos; juixes, todos. 

Negaram provimento e confirmaram a decisão re- 
corrida ; unanimemente. 

—N. 3382.—Taubaté.—Recorrente, o juízo ; re- 
corrido, João Francisco Moreira César. Relator, o 
sr. Fleury ; juizes, todos. 

Julgaram improcedente o recurso necessário e 
confirmaram a sentença recorrida ; unanimemente. 

—N. 3383.—Taubaté.—Recorrente, o juízo ; re- 
corrido, Antônio Gregorio de Moura. Relator, o sr. 
Furtado ; juizes, todos. 

Julgaram improcedente o recurso c sustentaram a 
homologarão da avaliação dos bens do recorrido ; 
unanimemente. 

—N. 3384.—Capital.—Recorrente, o juizo ; re- 
corridos, Manoel Antônio da Luz e outro. Relator, 
o sr. P. e Prado ; juizes, todos. 

Julgaram procedente o recurso necessário para 
annullar todo o processo da avaliação dos bens do 
recorrido ; unanimemente. 

—N. 3385.—Capital.—Recorrente, o iuízo ; re- 
corrido, Rogério Branco de Miranda. Relator, o sr. 
Uchòa ; juizes, todos. 

Julgaram procedente o recurso e julgaram nullo 
o processo da avaliação dos bens do reeorrido para 
fim eleitoral ; unanimemente. 

—N. 3386.—Capital.—Recorrente, o juízo ; re- 
corrido, Olympio Antônio de Moraes. Relatar, o 
sr. Brito ; juizes, todos. 

Deram provimento para annullar a avaliação dos 
ímmoveis do recorrido, por não ter assistido a cila 
o promotor publico ; unanimemente 

—N. 3387.—Capital.—Recorrente, o juízo ; re- 
corrido, Nuno Pereira de Andrade. Relator, o sr. 
Marcos; juizes, todos. 

Julgaram procedente o recurso e annullaram o 
processo da avaliação dos bens do recorrido, por 
falta de assistência do promotor publico ; unanime- 
mente. 

—N. 3388.—Capital.—Recorrente, o juízo ; re- 
corrido, Guilherme Eloy Dolamarc. Relator, o sr. 
Fleury ; juizes, todos. 

Deram provimento para annullar o processo da 
avaliação dos bens do recorrido, por falta de assis- 
tência do promotor publico ; unanimemente. 

—N. 3389.—Capital.—Recorrente, o juizo ; re- 
corrido, Bento Branco de Araújo Mendes. Relator, 
o sr. Furtado ; juizes, todos. 

Deram provimento para annullar a avaliação dos 
bens do recorrido por falta da assistência do promo- 
tor publico ; unanimemente. 

ÁjJpellação crime 

N. 1407.—Ponta-ürossa.—Appellante, o juizo, 
ex-qfficio ; appeltado, Firmino Lourenço Pinto. 
Relator, sr. Fleury ; revisores, os srs. Furtado e 
Prado ; juizes, os srs. Marcos e Brito. 

Converteram  ò julgamento  em deligencia para 
3ue a copia.do processo seja conferida e concerta- 

a ; unanimemente. 

■^VH-PUIVAU  DA RELiAÇ-Xo 

SESSÃO   El  i9 DE   OUTUBRO   DE 1886 • 

Ttyirsos eleitoraes 

N. 3371—Itatíba.-Recorrente, Antônio Leite da 
Costa Bastos; recortlPi o juizo. Relator, o sr. 
P. e Prado; juizes, tode- 

Negaram provimento íustentarara a decisão re- 
corrida unanimemente. 

—N. 3373.—São Roque.—ReSKcnte, o juizo ; 
recorrido, Manoel Dias da Silva. Relâlri » sr. 
Uchõa; juizes, todos. 

Julgaram improcedente o recurso e confirmaíE 
a sentença recorrida; unanimemente. 

—.N- 374-—Campinas.—Recorrente, o juizo ; re- 
corrido, Henrique Stock. Relator, o sr. Brito; 
juizes, todos. ' 

Angela tirou da algibeira um raólho de chaves e 
atirou o sobre uma mesinha redonda, replicando 
com desdém : 

—Aqui estão as chaves de todos os meus moveis, 
senhor.  Procurem. 

O juiz formador da culpa perguntava de si para 
si, nao sem inquietação : 

-Não iremos por caminho errado f Ella parece 
estar senhora de si. t- 

Caseneuve abrio o guarda-vestidos de espelho 
Estava cheio de roupa branca. Angela servía-sô 

delle na ausência da filha. 
Peça por peça tudo visitou. 
Veio-lhe a mão um masso de papeis. 
Entregou-o ao chefe da segurança, que o passou 

ao sr. de Gevre_y. 
—O que é isto, minha senhora» disse este ul- 

timo. 
—Algumas obrigações do Credito Predial e da 

Cidade de Paru e algumas notas do banco... E" tudo 
quanto possuo, além da minha casa de commercio. 

—Que somma representam estes valores e estas 
notas 7 

—Trinta e três mil francos... vinte e oito mil em 
obrigações e cinco em notas do banco. 

O juiz formador da culpa verificou. 
A conta estava ezacta. 
Collocou o masso em cima da mesinha. 
Como a bíbliotheca, o guarda-vestidos de espelho 

nada continha que fosse suspeito. 
Deixaram a roupa branca desarrumada, como 

tinham feito aos livros. 
—Se quizer, senhor, podemos passar para outro 

auarto, disse o chefe da segurança ao juiz formador 
da culpa. 

Angela interveio. 
—Deveriam evitar a si próprios tantos trabalhos 

e a mim tanta humilhação, disse ella em voz muito 
baixa, para não ser ouvida^ por Emma-Rosa : af- 
firmo-lne que não encontrarão aqui nada que possa 
justificar as suas Insensatas suspeitas... Admitíamos 
por um instante que eu sou culpada ; suppõem-me 
tão destituida de intelligencia, empreguemos a pa- 
lavra, tão idiota, para guardar aqui objecto que me 
pudesse comprometter 7 

Emquanto Angela fatiava assim, o chefe da se- 
gurança lembrou-se que Caseneuve se tinha esque- 
cido de examinar os dous vasos de porcellana. 

Approximou-se do fogão, metteu a máo em um 
dos vasos, depois de ter levantado o musgo que o 
enchia até meio. 

—Ah 1 ah ! exclamo J L-lle, de repente. 
E tirou a mão, trazendo um objecto que elle 

tratou logo de examinar, 
Era um ageitda, tenJo, em relevo, em uma das 

placas de marfim, as duas letras C B., iniciaes do 
nome de Cecília Bemier. 

—Então, minha senhora, isto é ou não uma 
cousa que a comprotnette, perguntou elle, com ac- 
cento triumphante, pondo o agenda deante dos 
olhos de Angela. 

A bella berraaoria, como fulminada pelo raio, 
r#cuoi»e ííz»»e Iwida. 

Q *, 4i Qmir to *mi*iluu<U U tíêfrit, 

Appcllação eivei 

N. i343.—Capital.—Appellante,Manoel dos Pas- 
sos Simas Júnior; appellada, a Caixa Filial do 
Banco do Brazil. Relator, o sr. Brito ; revisores, os 
srs. Marcos e Fleury. 

Julgaram procedentes os embargos para reformar 
o accordam embargado, contra o voto do sr. 
Fleury. 

E tomando conhecimento da appellação julgaram 
a mesma improcedente e confirmaram a sentença 
appellada ; unanimemente. 

Aggravo eivei 

N. 660.—Tatuhy.—Aggravante, Querubim Vaz 
pampos ; aggravados, José Pereira Barbosa e 
outr5!..Relator) 0 sr Prado; juízas, os srs, Fleury 
e Marcos. 

recebendo das mãos do lfefe dí segurança o agenda 
e vendo aqiiellas iniciar açcusa^oras• 

—O agenda de Cecíli%rn'er ' exclamou elle, 
E' impossível haver con lsao ! E' evidentemente a 
ella que isto pertence,. A"!™ estao as iniciaes I 
Ainda negará, minha se I10I'a.' , .    , 

Emma-Rosa, cada ve raal5 borrorisada com a 
scena mysteriosa que se epreséntava deante delia, 
espantada com a pallidA <la mae> levantou-se da 
cadeira de braços. "X. 

Angela parecia acommettíA^6 loucura. 
O sr. de Gevrey approxiraou^S»?6"^ 
Repetiu : \ . 
—Ainda nega ?.., Este agenda cAV""? a car,a 

de Jayrae Bemier a sua filha Cecília V*"0 notas 

do banco de cera francos,., Foi perdido êüiSua casa 

e não pôde oppõr-se contra a evidencia, visto SSÍ 
e em sua casa que o encontram I 

—Senhor,., senhor,., murmurou a hervanaria, 
que perdia a cabeça. Não eomprehendo ; juro-lhe 
que não eomprehendo 

— Não 7! disse o sr. d* Gevrey com ironia. 
—Como é que esta agenda, que eu vejo agora 

pela primeira vez na minha vida, se acha aqui 7 
Juro-lhe que o ignoro. 

O juiz formador da culpa continuou : sorrindo : 
—Ignora-o ! 7 Comtudo e pouco provável que elle 

mesmo se tenha vindo esconder debaixo do musgo 
desse vaso. 

—Isso é impossível, bem o sei... a menos que a 
minha creada não o lenha lá posto. 

—5^*5°* "* '>asla *** mentiras, interrompeu o 
sr. de Gevrey, são fora de propósito ! Daqui em 
deante são inúteis as negativas, os subterfúgios e os 
protestos deinnocencia !.,. Ah I não conhece Oscar 
Kigault, em casa de quem se apanhou a mala de 
Jayme Bernier e que continha ainda a roupa branca 
marcada com as iniciaes, e em casa da senhora 
encontra-se o agenda encerrando a carta que tra- 
çava o itinerário da viagem da victima I 

Pois bem, prove-me agora que não é complíce ou 
antes instigadora desse Oscar Rigault e que, no du- 
plo fim de se vingar de Jayme Bernier e de fazer 
roubar sobre o seu cadáver a fortuna que elle tra- 
zia, nao encommendou e pagou o crime 7 

Angela cambaleava. 
Um suor frio molhava-lhe as fontes, 
—Eu ! Eu ! balbucíou ella. 
—Um crime... um crime... minha mãe ! exclamou 

Emma-Rosa lançando-se nos braços da bella her- 
vanaria Que quer dizer este homem 7 

—Nada, minha filha, respondeu A igela, cobrin- 
do de beijos a testa de Emna, estás erwaaada ; es- 
tas palavras não se dirigem a mim... Não sou eu o 
objecto de toes suspeitas. 

—Eu já não suspeito, replicou o sr. de Gevrey. 
Eu aceuso ! Tinha apenas uma convicção, agora 
tenho certeza...—Angela Bernier i complíce no as- 
sassinato commettido, na coita de 11 para ia de 
Dezembro por Oscar Rigault. 

A infeliz senhora tentou lutar contra a fatalidade 
que a esmagava. 

—>Mas, senhor, diante d* DíUí, balbaH'»" #!!j. 
ftU Wd» |1M MOT»}, •« fM «"">. y«U rida 

Negaram provimento •  sustentaram a  decisão 
uggravada ; uiiuminomonte. 

Concessão d* prorogação depraso para inventario 

Araraquara.—Sunpliconle, Francisco do Paula 
Correia e Silva. Relator, o sr. presidente ;-juizes, 
os srs. Furtado o Marcos. 

Converteram o julgamento em diligencia afim de 
ser ouvido o respectivo juiz de orphaos ; uiiuninie- 
monto. 

I.cvantou-se a 'JUSSSO a i huiu du tarde. 

SECÇÃO LIVRE 
No século em que vivemos, os habitantes das 

grandes cidades, os que trabalham nos centros in- 
dustríaes e manufactureíros, contrahem moléstias, 
como a anemia, a chloroso, a pobresa do sangue, 
por causa da vida sedentária, dos trabalhos íntel- 
lectuaes, da agitação nervosa em que vivem. Pois 
bem ; todos esses incommodos desapparece den- 
tro de pouco tempo, fazendo-se uso do Xarope de 
quina ferruginoso de Grimault e C"., que contém 
intimamente combinados o phosphato de ferro so- 
lúvel e a quina roa), apresentando uma bella côrde 
rosa que o distingue á primeira vista de produetos 
similares que são bem inferiores. 

A Cannabiua é o principio activo de ca- 
nhamo indio e uxarce tio saudável influonoia 
nas affecçOe.s das vias respiratórias, que nlo 
tem rival! Por esta razio os CiOAitnos íNDIOS 
DE GRIMAULT & Comp. silo receitados por to- 
das as celebridades médicas contra a asma P 
enfermidades cora ella relacionadas, como 
opnressão, suffocação, tosse nervosa, rouquidão, 
êioilos de garganta, etc. 

Protesto 
O abaixo assignado, vem pela imprensa, protes- 

tar contra qualquer venda, ou oneração, que seu 
sogro João Chnsostomo Pereira, faça dos escravos 
de nomes Benediato e Ephígenía, visto não ter di- 
reito para o fazer. 

Benedicto e Ephígenía, são filhos da escrava 
M iria. que em d ita de 10 de Maio de 18+7, foi doa- 
da pelo padre Joaquim Vieira da Silva, á sua so- 

5ra, d. Maria Leoaor.i de Castro, co.n a cláusula 
e não poder ser vendida, e nem sua produção, e 

por sua morta reverter em favor de seus herdei- 
ros. 

Em vista do exposto, é evidente, que tanto d. 
Maria LeoJora de Castro, e seu marido João Chri- 
sosto.no Pereira, apenas possuem os serviços dos 
mesmos escravos, visto que, segundo a cláusula 
da doação, tanto a escrava doada, como sua pro- 
ducção, terão de passar á seus filhos herdeiros, e 
neste numero esta o abaixo assignado, que pro- 
testa não consentir, em qualquer alienação qae 
haja, protestando mais, a todo tempo reivindicar os 
direitos que tenha nos mesmos escravos. 

E para que ninguém se chame a ignorância, faz- 
se o presente protesta. 

Riboirão-Prèto, 23 de Outubro de i88tí. 

-—3 CâNDIDO CVRINO DK OUVKIRA 

Aos Poços de Caldas 

A concurrencia dos doentes para lá é mui- 
to grande. Já está. provado que as águas cu- 
ram as empingens, as feridas velhas e toda 
a espécie de syphilis, e em muito menos 
tempo quando o doente faz uso de algum de- 
purativo durante os banhos, principal- 
mente do genuíno Licor Antipsorico, alter- 
nado com os pós depurativos de Mendes, que 
não ha syphilis qoe resista. 

Os doentes de rheiimatisiuo de qualquer 
qualidade voltarão perfeitamente bons se 
usarem do Anti-rheumatico Paulistano du- 
rante o tempo dos banhos. Este anti-rheuma- 
tico já tem desencarangado os doentes de 
muitos annos. 

Os Pós Anti-hemorrhoidarios serJo um po- 
deroso laxante para as pessoas que soffrerem 
de escandecencia durante o uso dos ba- 
nhos. 

Estes medicamentos sio do pharmaceutico 
Luiz Carlos, e obtiveram a sancçio imperial 
com approvaçao da exma. junta* de hygiene 
da Corte. 

Denositarios : em S. Paulo, Lebre, Irmão 
& Mello : Poços de Caldas, na loja do Ma- 
chadinho : em S. Manoel, José de Campos : 
Botucatú, Cardozo, Alfredo : Itii, Valente & 
Comp. : Brotas, loja do Barros : S. Carlos do 
Pinhal, pharmacia Luiz Carlos que attende 
as consultas e responde com promptidão so- 
bre os seus preparados, Depositário nos Dous 
Córregos, Diogo Mendes. 3—3 

de minha filha, juro-lhes de novo que ignorava a 
presença desse agenda em minha casa,., Natural- 
meiite na minha ausência tel-o-ã encontrado a 
criada, e julgando que me pertencia, talvez o tivesse 
posto ahi. 

—Então por que motivo o teria ella escondido 7 
Que é feito da carta que elle continha 7 Que é feito 
das notas do banco 7 

Angela sentia-se encerrada n'um circulo de ferro. 
Para qualquer lado que se virasse não encontra- 

va sahíaa. 
Por toda a parle o abysmo. 
—Mas então, balbucíou ella com desespero, estou 

perdida !. . Deus abandona-me... e comtudo não fiz 
nenhum mal. 

—Tragam-me aqui a criada desta senhora... or- 
denou o juiz formador da culpa. 

•^seneuve desceu logoe reappareceupouco depois 
condíriáP-Pü^3™8-     „,. 

. A fiel criad^ÍSíiP^da  eomo  "«a morta e 
tm-^th?riníÍ°«°eltmou a*^» henranaria, dize a 
estes senhores.,. " N    j    j 

—Silencio I interrompeu o juiz forÜBS.01" ^ cul* 
pa. E' i6 a mim que compete interromr-tfs*-"'"* 
lher. 

Depois, rtostrandolhe o agenda de marfim, per- 
guntou-lhe : 

—Conhece isto 7 
—Nao, senhor,,, nunca o vi, respondeu a criada, 

depois de ter examinado o objecto, 
—Como 1 replicou impetuosamente Angela, Não 

conheces esta carteira 7 Não a achaste 7 
—Ainda de novo, silencio ! ordenou mais uma 

vez o sr, de Gevrey, 
Depois, dirigindo-se a Catharina : 
—Cora que então não achou este obiocto na loja 

de sua ama 7 
—Não, senhor, repetiu a criada, abanando a ca- 

beça. 
—Está certa disso 7 Repare que a sua resposta t. 

de grande importância. 
—Quando se tratasse mesmo da minha vida, não 

podia responder senão a verdade. 
—Muito bem, retire-se,., 
Catharina, mais morta do que viva, desappareceu, 
Emma-Rosa, espantada, não coraprehendia nada 

do que se passava, e, crendo ser victima de um pe- 
sadello. agarrava-se á máe. ' 

—Agora toda a negação seria inútil, proseguio o 
sr. de Gevrey. A justiça sabe que Angela Bernier 
achou ou roubo 1 o agenda que contmh.i a carta 
escnpta a sua filha por Jayme Bernier, e que es- 
condeu esse agenda no vaso em que acaba de ser 
descoberto. 

A um isígnál do magistrado, o chefe da segu- 
rança approximou-se, e procedendo, em virtude 
dos seus poderes de commissario de policia, pro- 
nunciou a terrível phrase: 

—Angela   Bernier, em nome da lei, está presa. 
Angela^e a filha lançaram ao mesmo 

exclamação de  horror, seguida destas 
—Prendem-me! | 
—Píeadem minha móeU 

EDITAES 
Üo ordem do illm. «r. dr. inspoctor do the- 

souro provinciiil e do oceurdo com o art. 3ô, 
da lei D. 80 A. de 25 de Junho de 1881, faço 
publico que nu liquidação das contas da col- 
lecturia do Arô.vs.rolativfts 110 período de 17 do 
de Fevereiro de 1809 a 12 de Janeírode 1879, 
vnrificmwio um nlcan^n da importância d« 
1:8120035 rs., em vista do quo pelo presente, 
notifico ao respectivo ox-collector Joaquim 
Mariano da Rosa o a seu fiador capít&o Ro- 
drigo Luiz Gonçalves Bastos ou a seua her- 
deiros, se fallocidos forem, pura, no praso 
de trinta dias, a partir desta data, allegarem 
em petiçilo dorigida a esto thosouro, o que 
fòr k bem do seus dereitos, relativamente a 
liquidaçüo das ditas ouulas, sob pena do nlo 
o fazendo, serem as mesmas julgadas k sua 
revelia. 

Os interessados ou seus procuradoreâ de- 
vidamoute constituídos, poderão examinar o 
respectivo processo, na contadoria, ondo lhe 
serilo dados todos os esclarecimentos. 

Sscretaria do thosouro provincial do Sio 
Paulo, 29 do Outubro do 1880. 

0 secretario, 
5—1 (nlt.) /ose Felisardo Júnior. 
üo ordem do illmo. sr. dr. inspector do 

thosouro provincial o do accordo com a art. 
30, da loi n. 80 A, de 25 de Junho de 1881, 
f iço publico que na liquidação das contas 
da collectoria do Sio I.mz,relativas ao perío- 
do de 13 de Novembro do 1865 até 10 de 
Novembro do 1879. verificou-se um alcance 
da importância de 3751)738, em vista do que 
Íielo presente, notifico ao respectivo ex-col- 
ector Innoconcío Bazilío dos Santos e o seu 

fiador capitão Lúcio Lopes Figueira ao a seus 
herdeiros, se fallocidos forem, para, no praso 
do trinta dias.a partir desta data, allogarem 
em petição dirigida a esto thesouro, o que 
for a bem de seus direitos relativamente A li- 
quidação das ditas contas, sob pena do, nio 
o fazendo, ssrem as mosmas julgadas defini-* 
tivamonte k sua revelia. 

Os interessados ou seus procuradores de- 
vida moute constituídos, poderão examinar o 
respectivo processo na contadoria, onde lhe 
serão dados todos os esclarecimentos. 

Secretaria do Thesouro Provincial de Si« 
Paulo 29 do Outubro de 1886. 

O secretario. 
___^ José Felisardo Juntar, 

Para cumprimento dos arts. 53 e 73 $* 1* 
do código do posturas miuiiclpaos, manda* 
mos recolher ao deposito, os animaes seguln- 
tas; 

Uma vacca fusca, 
Uma dita araçÃ. 
Uma dita vermelha. 
Uma novilha vermelha pintada de branco. 
TTma novilha vermelha. 
íina novilha preta. 
Um boi zinho a raça. 
Uuta besta pello de rato tozada meia crina, 

forrada k iugleza doa pés. 
Uma cabra branca pelluda. 
Uma dita branca com duas crias. 
As pessoas, que se julgarem com direito 

aos mesmos animaes, deverão retiral-o», pa- 
gando a multa e mais despôzas, visto que 
findo o praso do 48 horas serão os mesmos 
postas em hasta publica a qual terá lugar no 
dia 2 do N»vembro próximo futuro ao meio 
dia, na porta da câmara municipal. 

S. Paulo 30 de Outubro de 1886. 
Os fiscaes. 

A. C. de Santa-Barbara. 
Joaquim Leite Penteado. 
 Olegario Brasilieme- 

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 
9554, do 3 de Fevereiro do corrente anno, a 
Inspoctoria Geral do Hygiene faz publico, 
pelo prazo do oito dias, que o cidadão Antô- 
nio Barbosa Lima Sobrinho lhe dirigiu a 
seguinte petição com documentos, que sa- 
tisfazem as exigências do art. 65 do citado 
regulamento : 

« Antônio Barbosa Lima Sobrinho, bra- 
zileiro, morador na villa do Carmo da Fran- 
ca, província de S. Paulo, com longa prati- 
ca de pharmacia, tendo já aberto pharmacia 
na cidade da Franca, e em Sacramento, prò* 
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—Mas, senhor, balbucíou a bella hervanaria. as- 
torcendo as mãos. E' uma iniqüidade que vac cora- 
raetter,.. é uma acção odiosa • infamai... Sobra 
que querem que eu jure para lhas provar que nlo 
sou culpada... por que juramento serio capazes da 
se convencerem? Acredite-me, senhor, suppKco» 
lhe, peço-lhe de )oelhos... Ignorava que esM«r«n 
ia estivesse aqui e não posso nem adivinhar nem 
comprehender como elle aqui se acha. 

—Aprompte-se para vir comraígo, disse o chefe 
da segurança. " ' 

—AMí™, não me acreditam I I Mas não, é impos- 
nha filha        SS0      se8ui-lo,, Posso deixar mi- 

—Terão coragem de me separar de mamãe f dis- 
se, por sua vez, Emma-Rosa, soluçando. Não rim 
que eu morreria com isso 7 , 

—Minha filha querida, minha filha adorada. «e> 
cega! disse Angefa apertando a filha nos braçói. 

sar^te" 0 CrMne de que M •tr,v«n» • wcu- 
—O mais tearivel da todos, minha filha I   Este* 

homens aceusam-me da ter mandado matar meu pae I ■»•-» m»» 

—Ah! exclamou Emma-Rosa com horror. Sua- 

aeitarem-te de um parricídio, a tf, a melhor das 
^|^! Mentem ou estao loucos I 

pondo a un 
A bella hí-'"írí? ««"ou com  um pulo, arras* 
ndn «,m.i<,"S? filhai qoe ella apertava d* eneon-' 

—..■■. 

t-i 1 

-Jos_siga-nos.,. disse o chefe da seátiraned 
—10 no braço de Angela 

tando comsigo. 
tro ao coração. ».. 

—Ahl nao meV0<,uem!'   •««•««noa ellt, estou 
innocente.,. aSo¥A^Pafemd* ,nin»» «h«« 

-Mãe,   não  teV*"0:-;  P*0.  ,Iuer0 dei«ar-u 
Quem terá, pois 
teus braços 7 

—Obedeça á lei, 
ponha_na necessidau 

—São implacável* 
nhas 7 Minha  filha 

—...  nao  quero .»■»•■-». 
crueldade de me arrancar dos 

•   ■ 

1 

-. 

,  .. . 

■ 

: 
.   .. 

se o sr. de Gevrey.   Nio noa 
«-* con,,ranger a isso, 
Nao têm alma   nem  entr»-» 

tá doente... soffra,,, porque uuas: iiiinna   nina   *_ . . .- —i : - 
também foi victima <f crl!n.s abominável d* que 
me julgam complíce, < f™ lu8«r d* procuraram o 
seu assassino, quererain ' ,m«tar 1, porque separa-» 
Ia de mim nesta occasiáÍL* mata-la K-. Bem vim, 
estou aos seus pés, rojo- PV0 c1*»*- beijo-lhaa 
as mãos e supplico-lbes > .te?h«.,B pWade da mi* 
nha filhe, se nao tím piei e de.n»ii>> '. Deixem- 
me perto delia.., juro-lhes <'ue nao fuB»re»— HJo 
de encoatrar-me sempre tF* Paj:ara« iulgarem.e* 
é preciso que me julguen-T * ^^ P"* *«■ ««* 
compaixão de min   e me meios de provar a 
minha innocencía.., fazexr™'. í 9" ,,,*, *•<•« 
não é verdade, meus lenh/" ?- ^«'"m-se soam** 
ver pelos meus rogos. p«P* mul't» lagnmas t NS* 
me levam, não é assim 7  1. j 

.Angela   tinha  se ajoer"*10   eom 

diante do magistrado. >, 
Ambas choravam, amlf.1 e%t*ndiu° «» mJoi sup* 

plices, ambas dizian» ao™S0,,o ,^m«,0: 

—Graça     «i ...J separando-m* 

Emma-Roea 

«« FreM.   puegj, «cabas diziam ao u""ao «empo: 

í 



vlncia de MUIUH, e quoronda estabelucer-ío 
oom nova pharmacia na villa di Caruu, vmn 
na fArma do decreto n. 95Õ4, de 3 de Kuve- 
reiro do corrente anno, rnímafer a v. exc. 
que se dijfno concuder-Uia a necea^arialicen- 
ça para cujo' fim offerece os docninontos jun- 
tos, prorando a sua capacidade proüdsional u 
moral. Nestes termos—Pede a v. cxc. de- 
ferimento. E. R. M.—Carmo da Franca, 1(5 
de Outubro de imü.—Anlonio Harlinm Uma 
Sobrmho, Sobro duas üJtdtnpüluis do 20U 
réis cada uma. » 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe coinmunicar ou 
á Inapectoria de Hygiene da proviucia do S. 
Paulo, a resolução de estabelecer pharma- 
aia na citada localidade, concederá ao pra- 
tico a licença requerida. 

Inspectsna Geral de Hygiene, 23 de Ou- 
tubro de 1886.—Dr. Pedro Af[on\o ile Car- 
valho, secretario. 8 I 

Olroular 

S. exc rvtna. o sr. Bispo Diocesano mmdi farer 
publico para conhecimento dos rvds. sacerdotes a 
quem possa ou deva interessar,o seguinte acto otH- 
cial firmado pela exma. internunciatura apostólica 
deste império a 14 do corrente inez e aniio'e publi- 
cado no Apóstolo n. nj do 17 do mes.no mjz. Se- 
cretaria do Bispado de S. Pauto, a>J dj Outubro dj 
1886. Conego Exéquias Galvao da Fontoura, se- 
cretario do Bispado. 

PARTE OFFICIAL 

INTERNUNCIATURA APOSTÓLICA NO BRAZIL 

O abaixo assignado, á vista das repetidas ordens 
superiores para os sacerdotes que, partindo de cer- 
tos paizes da Europa, aportassem e.n qualquer lu- 
gar da America, convida os sacerdotes estrangeiro^, 
|á residentes neste império c que nelle quorem con- 
tinuar a permanecer, a se conterem nos limites de 
«eus deveres sacerdotaes, começando pur nao com- 
parecer em publico, á qualquer hora c sob qualquer 
pretexto, senão revestido de habito talar. 

Rio de Janeiro, 34 de Outubro de 1886. 
| F. Ifyque, Arcebispo de Otranto, Internuncio 

Apostólico.  

CORREIO PAUUSTANO-30, de Outubro de 1880 

K |>Bfi i coh«<'irn< i tu iu* mli ru-iHdnr, ounvidu a 
t ii»» m ff-t HH, nua qiii|i>ri ni li< çiir nu ■■ IM. d i| 
04». r tarr. no, |>«rH (Miiirii' i cer rn no U a Ao in» iln 
•"H a Io, a um» hoia da tmiiu, I ga i. p.i , da i ud>- 
H.I.!|K, pan i.iroeoíriui t«u« téi u «, farcu» de u i 
*»'*'» o- buo» o ufrtijd » a IIUNI m.. • d r i- IIü lhor 
I. nço cmixiar Kila-IT.I «AIIMIO no lugar d oo-- 
l'im •, au lo . i| r lidu outro da igual lb« r paia er 

U'>ilo.ao |18 a imp 6 n» S 1'a m, 6 da Oulubio 
IM 18H8 Hu, J »o UHI'(UOJ u Oliv. ir», »j'dau o 

j iranjonl» io o o cr. vi. K e i Ant mio da M.i. aro 
ilha» CHIIIUIIO J n or, earrW&o inlerinu u ub-or.i 
vi, 

Carlos Sptrldlão d» Mello Mattos, 

(I.. du 8 ) 
Rliial da prnçn dn   uma onua o leirano, na r..a dn 

4    Leupid o, uu BIH a 3U Io   (urrauta ;i l li    a a 
ti de, doiuus ((H audii-ni' a,    no paço dn camaru m- - 
n (■■(.«1, avalindoa pm'i 001030 ra, 

(T. 1^1  80   28 *■ ;(0        H a *■. i'«fi. v T •' a-a gM**r 

PuoulilMtlu ale Ui<'<-iL<> fie M.      »ul 
Da orditm du illmo • 8< u. ar. dr. A itoaiu < ar- 

loa Ribeiro de An ira ;a Macli .d J e Siiv., ira tor 
interino, f ç< publico iju-, trio prgM de q . tru 
meo-1, a coo*ar d« d^tt do prazante aiitai, »eha-i>3 
aberta naat* scoreta i«, em tudo" os dia- iit»i«. a 
iatcripçlo para o oorc ir* > a atdeira d 1- glnz do 
eurao da piaperaturius isunc   a awa fao ildade. 

Aoa oar.di lato» iucumb.< pr^ar : 
1.*    A qualil<d« de Cidadkos biasil iroa 
2.*    Maioridade   pgal 
8.* tluralidtfdo por oieio de Httfstado» doa paro- 

ehot e da ti ha corrida noa lugares onde houverem 
reaidi io durante oa ultimas cmeo «nuoi 

4.*   Captei laia prod-si'nal. 
Srcretaria ii> Faculdade de DireitJ de S. Paulo, 6 

deOalubtode 1886. 
O S-aretarin, 

André Oiaa de Aguiar. 
(8 diaa cooaeautivos a as 3*< e 8«b.( 

IxtMjfOotovla geral de liyglene 
Em virtude doqiedi-pS'] o arl 68 do re/ulamu 

to que balxea com o decreto o. 9 61 de 3 da Faverairo 
da corrente anni, a inapeelcrl» gnrai da l.jgi-ne 
faz pablied, paio praeo de oito dl a, que o c d» lau 
Joio Lo iraaijo de Almeida Prado lha dirUiu a .e 
gainte eugio aam doeumantoa que sat alazauí a» 
exig^n-iaa da «rt   65 do eitad» reif ulam- nto : 

•O.t iolo L nranço da Alma ái ''rado, «'idaJío 
bmileiro. residente na víilt da Norta 8aah<> a du 
Pat oem do Jihú, pr vinci» de 3. Pulo, qii«<te'<d. 
ta UahililaçÕaa iiacassiria» par< d rigir >>m« ph»'« 
aaaia a pretendendo abrir n na na refartla <il a, 
nlo ptfdf iaaa fazer sem piévia I era a da V.   Kx   ; 
Íiona ilo, requer a V Ei se d giin e ncrd^r-lhe ». 
mpe rada line J«- O Mipjican:!1 f<z cerlo a h«r- 

aa em eoodiçÕai da arr I cenoiado com oado^man- 
toaqneaata ma^ruem, o« qu ea i-vio coiiforinc cor,' 
a diinoaiçii doart. 6S do rag laneenun ^554 d 
S da Feverairo do corrente aano Ne-tea t< riuns 
pele d fari oen-o. —K U M.-Jatiú, 28 d Se- 
tembro de 1886.—/oio Lourençode AlmiidaPrado. 
8 bre limaeataniMiiha d» 200 iô a » 

E de lera qa«, ai n nham phainaceuHco formado 
lhe comninn ear, uu i inipee'.or a de hygíe e da 
provinaía de 8 Pau o a rea dnfá» d« patab-loc r 
pbarmaeiaat eitalá localidade, cono dera »o| r.tio > 
a liaeoft r-qu^rid >. 

Iiii-paaturí* «fiál da hjrgiane, 13 de Outubro de 
1836.—Or. Pedro Affonsê de Carvalho, 

8—T -eirafario 

E«oolta IVuriuul 

De ordem do illmo ar. dir. ctor iot-rino, 
(aço aaber soa iatoraaaadoa qu'-, tendo o ezm 
ar proaidanto da província orl maio qna to- 
doa oa examoi vagoa, que requeridos f rem, 
tenham lagar em Dezembroe log) em tegui- 
da aoa ezamea doa matrionladoü. aohar-ati-ba 
aberta n'eata «aeretaria oom o prazo de 30 
dias, « aontar de 1° a 30 de Norembro pró- 
ximo, a ioaeripçlo para o* reforidos i-xumi-a. 

Slo.poia, convidado» todos oa pretendente-. 
ataea ezamea a inaarerorem ae duntro do 
mMaiouaáo prazo sob pana de. nâo o fazen- 
do, nlo aarem peateriormenta adtuittidoa 1 
ezamea. 

^ A. ioaeripçlo para oa exam a de anffleien- 
eia ou da preparatório para matricula naa 
aulaa do onrao normal,Bcrà também aberta i 
l*e anaarradt à 30 d4 Nofembro próximo ; 
effdetnando-ie Uea ezamea também em De- 
aambro, e logo em aagaida aoa ezamea vagou 
aaiou meneionadoa. 

Seerétaria da Kaeola Normal de S  Paulo, 
1* de Outubro de 1886. 

O aocreiaMo  iot rino 
15—U elt.       A. M. oe SCO«A ATMBIRí 

Fotooldade de I» rei to   do 
■Co Paulo 

■■1*1 ■ 
Da ordem do illmo. a olmo sr dr. Aato- 

OiO Gacloa Ribeiro de Andrala Miobado • 
Silva, diireotor intariao, íaç» publico que a 
aagonda m»trioala ^a» aula» mai roa d'urta 
Paoaldade terá lugar uVat* aecretaria, em 
todo* oa diaa utela, de 15 a 25 do corrente 
toes, da» 10 hora* ao meio dia. 

Seoretaria da Paauldade dt« Direito   de S 
Paulo» 8 de Outubro de 1*86. 

O S.<nr> Urio. 
Aniré Dias de Apoiar. 

0 deator   Cirioa Sper diio dn Ma l   ' Mattos, jaiz 
dè   direito   do com nercio  d* imperial ei ia Ia 8 
P«n|> pi.-r Sim Mag sta le >  loii erad >r, oa fnrma 
.!» ici. ate. 
Paço aaber i todo», 5 ■' o p «spnte elia' de vio'a 

pragOa» e te* priçi «i fm ■• lei;" noi ia li» rem, 
qna. fliodoe oa dito* pragó •• pia^--. p remr d..- 
taditorio*. J »* Bebitwo Per-rn ou 'tua m-ua- va- 
lea 8ier, h« da e'»r i MUM co pragio e vnd». 
orraotataçAo. n 1 dia 3J A> cor -II'O m a á 1 ti r» da 
Urda. da^o « da «a liauei--, no p <j ■ da cernira ron- 
hleipal |>ar« «ar-'» ar eoau u» ■> q .em mai-opr 
• maior lacço oifarecar o- ben p^r anaaul » á D >- 
ttnagoa L ipea p aua miltiaf IVoinda 31. ia da C . - 
«eieSo. o» qaaea v* a p-.ç» ,.ara i.ag-in n-o dp 
Una latira«eaeit» pelo priiupi o em !• á- neipmb ■• 
do aaae paaaada já na m • to Tpneidai fa.ur d- 
Joad  .aftda Pinto da   ▼aao.n.e I a, oa quaaa aau oa 

"uma casa aita 1 roa d« 9. L-ooold', frpg 1-1 a d 
Braa lama a ro it-rra d -«a pai.ul -M» d 1»- p r- 
taa 4a freoi., oada me e 4". W - «m '-rr-o • «ne - 
is aam 16", 10 de frente -ok - %* 0 te fando. di- 
Tldisde par am leda eum Tnbi e de Ul 1 p r aatr 
am r«oai««a Ui«a a palò fo d •^««•1 o da ia-, 
ftHdt • HtftM t«U faaatu d« lOOrao. 

•     ■»•€»'.I-..1.-  <!.•    .«ii-c-atu «Ia* M 
B^HUíO 

Oe or em 'o ill n<>. o   xino. ar. c 1 fulhoi 
o dLri'C'..r   dr.   And A   Augusto     e   l'a  u 

Pluury   f ço pi' lie   qua, na   ao t- ndn apn 
<• nt d 1 otnlid.Ui • xu     «tó o I* do uorroir 
va it, f i prorog^dn pur ra i- s> ia   mezes,  eu 
>baervanoia lo irtigo '1 di r< g^lamiuito   di 

1 de Maio de lS5<t, o prazo maroadoa 1°  dr 
v retro ultim» para inacripçõ <s   no  con- 

u gi para pronm nlo 10   ugn-de profeitor 
in titulo de Kh«iorica  do Phlo» pha u  de 

d t rae Geographia  '4o ourai  do eatudo- 
p.r.tori s aniiexo &  osca   faculdade de 

>»     H ■. 

\o  o ndida'o< inoi ib- pror r : 
1    v qu li 1 de <•'    1 >  \ ■ br-t ileir 
i"  \d 10 ilad.   I li- 
*"    4  r -li iado p ■ (•'/«•»  d 

ar uho< w d    f 1 ' 1       11 >   mg 
u m h  uv '        1  o    uTalitia   -. 

ulti ^OH cin>:" »• no 
4" Gipao. tad    pi   d   10     1 
Seur -tari;  .ta f   .;ul       »• 

Pa lo, 2 do Ju ho 1    M 
1 )   S   (5      »..< il. 

I   -    r>   a 4." '•"«'      íj»   10    I 

F.iO«il<iat-lu «le «aÍiM>i|,<» «Its <a.      i.a*J<« 
Ua  .r'Pm  10 illmo   •xino   ar, dr    40    m   t il 

tibeiro de Andrada   Ma hado >■ ^ilva. dl nut .r intn- 
<■ ni    faç •   pub.to • i(ue Hchnm-.e ab'- t-a, ueHia .a* 
■rataria, a contar  ia    i.ra-ei.ie da'a, -léo M* 31 d 

corranip mnz, d^s 10 Iio'«s ao meio dia, pin 10 loa o> 
diaa   ateu,   aa   intcnpfdaa   pnra os ax; mea df I D 
g«as. 

nuti-. -aun que o er una  de portugupz pracedprá a 
|u Iquer  ouiri,   nAu   aci d < adm>ttido á m cniça 
Ua nutrna línguas quero   ofto prov&r ter 9il< já ap 
pr vido em purtugu z. 

diMjrataria da   Ka.-iidade  de Draito de 8. Paulo, 
8 de Out bro de 18^. 

riecrplano, André Di<a de A2"iiir 

l-^onto de fot-ro o in. JPlad.am.o- 
nUan^aba 

Pala rep/irti(io de abi»> puolica^ efaz «c onle 
que iacebaiii--.e pri postas até • d<a 24 da Novambro 
proiimofuturo,» nieio-dl», pa acuara iar-»aC'ii> 
qa^in in<i)rH< va .Uiteu* 'f' e.e , » roost.p i.cç»o de 
uma o^ata OJO a>l oa, y-ie na II w- ir n^ cem • n 
Coutr * é p laras Jp peliM -ubre o rio PariihybH.eiu 
Pindumodi ngaba. 

Na   b<»a do projapto,  or^uncntu e e-pccifka' ôe* 
organlnadi»,  Oiiju fxame é tranq  evdo xim inteiaü 
aad<a ne ta repartiçio ; ileetar   ae -erem con ii Ses 
«xyres>a'i d   prH»(Qt^ concurrpn \» : 

1.*  O pr çu d4   br. t d> q  e uii p da A   xeder 
da qntntia di-R0:0iio$rino :3 -  A ro rirnuçAo daqual 
Ia prp^u me  iini" ci.ncrtHffti peo piazu ujax>inn de 
12 «nnoi, d"air i  d   qual o Bi>n{-»Pta:ité fle» a o nu 
liteito ia r-e.^fT direi Ia upfito u ioipo-M d   trinii 
lo   oi i*.aa ilabarnorf,   q .«• .p C"bia HA harreir» dp 
Santa   Crui, freguétU d   Sauli. Antônio do PIUIIEI 
de   coof''ul da ia eum a-  laia q.ie a   eea n ;   3*0 
p'a« - p r» oo^cl^â v   diis o-irai aoa nau pnd^rA •■>- 
uidar de um «oao, aob   \m H de mearrur     cautrac 
ra: te na multa   ie    ui o >nto de réis por UKZ d   dn- 
mnri ;   4 *   O   • mprptfo de tnllioa de ferro n» MI- 
p-ratiuotur.t   da   puntá a 5», Itnnlmanta, »« dpmai- 
liai oiivõai   da   lei n   6 i de 10 de Abril d ■ eornnie 
«uno, r« aivaa A- nr do iiurqua a ponte pode ser dp 
-■ própria.Ia pela iir vt-iri» 

As p op.>.ia-, deulto dn pra°o, sprii i entrpgu-s 
ii"stH dn ctiKia MD c.irta fa I) Ia COJI itHutPirjan- 
lo acll>dai, enoi a* llnna» rea nh^ei I s P no invu n- 
oru trniA . o numa do proponente o illdicaç o do 
serviço a q-ie propOe-.-o 

Oa propouantes me riouarl i tambum o oral de 
«ua o.d nci.i, o preç • p r cx^eiiüo el > qutlre il ri- 
gam » ezpc ilar o'prv i;<>; juntirio a« pri.var de 
aua- htbilitaçõaa, qnand ■ nãos. j i n prntt^i-ioniieí « 
tioa n sujeitní, aa c asião d > amiraa o ás prascrp 
çSei d > reguiam^nto vj^anln, além di^estatuid ano 
premente annnnrio. N d - P h ra acima dasigaa- 
das, «r-río aberta- a» proio-ta* neata d rcloria. 

Directurl' »ar»l d' ob ai publicas, S. Paulo, 24d 
SiUmbro de 1886 

F. de Saltes Oliveira Júnior, 
S ir. Ia \n. 

A£Lulstex-lu <la AgrloulCurn 

DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS 

Edital chamand» c«:tcurrentes para a exejação èai 
obras de melhoramento do porto de Santos 

De ordem de s. ex o sr. ministro e secretario de 
Estado dos Negócios da Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas, receberá esta directoria propostas 
para a execução das obras de melhoramento do por- 
to de Santos, nas seguinte condições : 

I 

As obras serão executadas de accordo com o pla- 
no e orçamento organisdos pelo engenheiro Domin- 
gos Sérgio de Saboia e Silva, comprehendendo um 
cães e aterro entre o extremo da ponte velha da es- 
trada de ferro e a rua Braz Cubas. 

II 

O concessionário assentará ao longo do cies uma 
via-farraa dupla da ia,6o de bitola, para o serviço 
doa guindastes e wagons de descarga, a construirá 
os armazena que foram precisos para a guarda das 
mercadorias. 

IU    . 
O concessionário terá uso o goso destas ebras pelo 

praso que fõr contractado, com as vantagens e ônus 
estabelecidos pela lei n. 1746 de 13 da Outubro da 
1869. 

y IV 

O praso da duração da concessão poderá ser de 
5o annos, no máximo. 

O concessionário terá ainda o usofrueto dos terre- 
nos desapropriados e dos que forem aterrados, po- 
dendo, de accordo com o governo arrendar ou ven- 
der os que não forem necessários ao serviço da em- 
presa. O produeto do arrendamento será reunido 
ao das taxas do cães para os fins da 2" parte do § 3° 
do art. 1° da lei de i3 de Outubro de 1869 ; no caso 
de venda, será o produeto da mesma levado á conta 
da amortisação do capital. 

são e sobre as taxas a cobrar pula atracaçaá doi na- 
vios, carga, descarga « unnazuuuneiii Jus mercado- 
rias, de confonnidude eum a lei de 1 J do Ouiubru 
do lüúíj, bcndu as taxas du airacuruu dos navios 
calculadas iiur instro linear da cães uecupado, e us 
de curgu,' descarga o urinazonugoin pur paso do mer- 
cudurnis. 

IX 

VI 

Findo o praso da concessão, reverterao para o 
Estado as obras, terrenos e bamfeítorias, bem como 
todo o material rodante da empreza. 

Vil 

O governo reserva-se o direito de resgatar as 
obras, na forma do art. 1», $ 90, da lai da i3 da Ou- 
tubro de 1869. Para este resitate, bam como para a 
reducçáo das taxas de que trata o art. i». J i», da 
mtsma lei, será deduzida do custo das obras a im- 
portância que já tiver sido amortisada. 

/ VIII 

A axv-urraneia ramrá sobra o prazo da eoocaa- 

Sorão condições do contracto, além das disposi- 
ções du lei n. 1740 do i3 de Outubro-do. i»0y, o 
syalerau Uu cousuucyuu e mais ilapuciliciçóus cuns- 
tuntes do pluno e retutoríu confeccionadus pulo un- 
genheiro Domingos Scr.jio de Suboia c Silvu. 

X 

O concessionário poderá, sem augmento do custo 
das obras, substituir o systc.nu de fundação adop- 
tudo por outro que olfereça as mesmas garantias de 
estabilidade e duração, Nenhuma mudiiic.içao po- 
derá, entretanto, ser feita sem previa autorização 
do governo. 

XI 

Os planos, relatórios e mais documentos relativos 
ás obras e.n concurrencia poJorao ser examinados 
na secretaria da agricultura todos os dias úteis, das 
9 horas da manha us i da tarde. 

XII 
■ 

O concessionário terá preferencia, em igualdade 
do condi^ÓJi, para a execução de obras se nellíaii- 
tes quo durante o prazo da co.icessao se turae.n ne- 
cessárias no punu de Santos. 

Xlll 

O concessionário entrará aanualmente para os 
cofres públicos com a quamia 'necessária para a 
iiscalsaçao das obras e serviço da empreza até o 
máximo da  i5:oooSooo. 

XIV     . 

As obras de que trata a presente concurrencia 
lerdo começo dentro de seis mezes, • contar da 
data da assignatura do contracto, e serdo concluí- 
das dentro de três annos, sob pena, em qualquer 
dos casos de uma mu>ta de 2:ooo$ooo por mez de 
demora. 

XV 

As propostas serão apresentadas em carta fecha- 
da na secretaria da agricultura até o dia 1 3 d: De- 
zembro próximo vindouro. 

XVI 

O proponente prestará no thesouro nacional, 
antes de findo o prazo da concurrencia, uma fiança 
em dinheiro ou em apólices da divida publica, na 
importância de 20:0003000, para garantia das 
multas do. contracto que celebrar. 

Somente á vista do conhecimento do deposito da 
referida quantia será o proponente admittido á con- 
curso. Si, proferida a sua proposta e aceitas as ba- 
ses do contracto, recusar-se a assignal-a, perderá 
o proponente, em beneficio do mesmo thesouro, a 
tmportaneia do deposito. 

Directoria das Ubras Publica» em 19 de Outubro 
de 1886.—/. F. Parreiras Horta. 10—3 

Vaeuldado de Direito de Sito Paulo 
De ordem do exino.sr. cou.-ielheifo director 

dr. Andró Augusto de Padua Fleury, faço 
publico que  serio  adinittidüs  á iascripção 
Sara 03 exames permittidos pelo art. 20 ^ Io 

o decreto n. 7247 de 19 de Abril de 187Ü, 
todoa os indivíduos que a requererem, em 
quanto não estiverem terminados os exames 
que os alumnos desta faculdade tem de pres- 
tar na presente epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de Sâo 
Paulo, 21 de Outubro de 1886. 

O secretario. 
A rulrè fíiax de   A guiar. 

Fav-jildaile  de Direito 
tíe íi. Pmilo 

De ordem do illmo. eexmo. sr. dr. Antô- 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, director interino, faço publico que 
pelo praso de quatro mezes, a contar desta 
data, acha-se aberta ne?ta aecretaria, em 
todos os dias úteis, a inscripção para o con- 
curso a cadeira de Filietcrica e Poética do 
curso de preparatórios annexo a esta facul- 
dade. 

Aos candidatos incutas provar : 
Io A qualidade de cidadlo brasileiro. 
2° Maioridade legal. 
3" Moralidade por meki de attestados dos 

parochos e do folha coi-lda nos logares on- 
de houverem residido '.uraiite os últimos 
cinco annos. 

4" Capacidade -sroflsíional. 
Swetari& da Psculdade de Direito de S. 

Paulo, 11 de Oítubro de 1880. 
O secretario, 

André Dias da Aguiar. 

Veneravel   Ordem   Terceira   de 
N. S. do Monte do Carmo 

Tendo de solemnisar-ao no dia 1* de No- 
vembro próximo futuro, &H 8 1/2 horaa da 
inanhü, a bençüo da nova capella, erecta no 
cmnitorio desta Veneravel Ordem, e mauda- 
iln construir em momoria do finado bemfei- 
tor da mesma Ordem,—tenente-general, Bl- 
«•ur«lo .fnrdiin,—convido a todos os nos- 
sos O0i irmios, parentes e mnigos do mesmo 
para assistirem áquelle acto, e k missa que 
em seguida será. celebrada pelo seu eterno 
descanço. 

Uutrosiiu faço sciente aos cc. irinüos, que 
no dia 2 do referido mez—finados— depois 
das duas missas, resadas ua egreja da Or- 
dem, haverÀ a terceira na nova capella do 
cemitério da mesma Ordem ; aeudo uquellas 
ás 7 1/2, e enta ás 9 horas da munliã. 

Spcretaria da Veneravel Ordem Terceira 
de N. S. do Monte da Carmo da cidade de 
S. Paulo, aos 30 de Outubro de 188(5. 

O hecretario, 
2—1 J.(r. da Costa. 

Cerveja Hofbrau 
Chegou niivs   remess» d'esta  afamada  e 

bi^m ncredit id icervnja, ao 

Deposito Normal 
%3—IIUA L>A.  l>lJ:'EilA'rirll5B—S3 
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As offlcinas do «CORREIO PAU- 

LISTANO» acham - se mudadas 
para a rua do Imperador n. 10. 

Lenha rachada 
Na ma rio QiZ'me*ro n. 10! achn-sa monta-la 

uma {Tiipip-a de «i hi >achad'i p r mnniiinn. onde 
se encniitra sniupie   lenha dn quxiqutir dimensai) « 
ura fngneR ocmõ" icos. Os pe lidos i ó lem ser di- 

ntrido- u IIíPSIDH rffl 'ina ou n" raa '•o '>n>m6r('ío, 
nrmaz-m rot   b-^izciH   do Diário Mercantil, m o» 

■IBcma rfp e rr s ao laiRO dw   S. Krnucincii      26—3 

AÜenção 
Mma. Vvo. P>.:rlasier, costureira franoeia 
Partipipa a* 'Uia amiga» o freguezaa. que 

mudou a sua < fficin* de costura da rua ^o 
Carmo n 21 para a roa d» S Jo^é n. 99 
;n t« eapir.! morte ir a meíii a confiança de 
tolas exmas firoilus que a encarregaram 
dos mintorei da  >■«« profl"i>9o. 15-— 5 

Fuouldaci^ t-.o oir-o" 'JO de Sai».Paulo 

D > oií&» i.- illxo. e «ano. sr. oonaalheird cr 
André Autuai- de l'ad a Fleury fç» iiubli o que, 
aua nrludu do daceto n Utin d« 2 do c nen a 
le z haverá de ira "ia di ae uma só épo ha s 
exames dn , reparaiJF, a «a-iual B BJ Ciraoaanaxo 
• eata f iculdade ; e que, em cb-ervancia do art. 4* 
S 3a d UIUBIIT ii.crei), Qoam uberta , ue» a/aec ata- 
ria, aé & da Novembro iiiuxun i futuro, dai 10 ho- 
ras a > uxio dii, aui tidos os dias utei», as ii »: ip 
çõe< i ara xam»8 de Hcivncias. Nnst s i-xainra SP O' - 
■ervarao p iocipiide dn ei d uc a, >i|r f»lo pe a 
uc ila- <ln il d i o rieme mez, d^pi-nd nela nàn só 

oas iel-$S'S eu m umas ■ oniia< se ei.ciis, o m ■ 
eii're «.Mis a o asludo da- lia; ms. 

0 exame de Qaoiiiel>ii e»ui i nar6 a «er depen- 
deaip dn d" Aiiihmá>ii,> Só dcpoi>- d- habilitado 
era 0«uRutria, xcrá u estvdnte admittido ao axam- 
de Gei grifibia aCo mrpraphia 

Nio poderá pmatar i de Philoaopbia o que nâo 
tiver lido approvadu em Ilmloilt e tm tudis aa Im- 
gota axig da- pa a a m.ttrlvua   no oitruo superior, 
firaciaand > eg lanui nt: prestar ■ jtaa o» exaa>«> de 
ingu-a o nu» qmzeraer almit ido no da Behtoríea 

e P itla 
A approvação d•■ mat«-ÍBi. que devem preceder, 

se provará c >in aa ti 4 Janta ao req .erimento para 
ain-c ■ çi , ou eahibida dai. .i-, maa aempre antes 
do exame da- mêSfliu depe ideada 

O exame de P.iriii^iiea, dn .( -at de, onde o de 
qaal<|>>er onti-- n aiena, a rnçari lo/'> que tiverem 
«ido 'Be r alas ^a o-r.'irçO-a para o- d. liosuaa ; 
aeguir se ha <>s le utraa línguas e, flnam ent , na 
de no enoi '■ n " d aa pre^i.mn ta annaDCiadoa e 
ronf eme n periniltirem na lraba>h a do Cure . su 
p»ri »■■ 

S" "Ur - ■!■■ Pb—td de d- Direito de S. Pinlo, 
18 d» Oui<ihro d>- ibSi 

O «arretario, 
André' Dias de Aguiar. 

9 v. s   dei»    alt    ai* fi d* Nov 

ANNUNCIüS 

Loteria do Ypiranga 
Os bilhetes ns. 26731, 35434, 

70356, e 92917 do 4' sorteio da 2' 
sçrande loteria do Ypiaanga, per- 
tencem em partes iguaes aos abai- 
xo assignados. 

Parahybuna, 28 de Outubro de 
1886. 

José Porfirio da Siloa. 
Joaquim de Sotua MeUo. 

GOMPANHIA-MOGIANA 
De ordem da directoria, communico aos 

srs. accionistas desta companhia,que em vir- 
tude da resolução da assembléa geral de 13 
do corrente, fica marcado o praso, á contar 
de amanhã até 5 de Novembro próximo, pa- 
ra a inscripção de acções da linha férrea no 
território Mineiro, com garantia de 7 por •/• 
ao anno pelo governo de Minas Geraes. 

Os srs. accionistas tem preferencia na ins- 
cripção dentro do mencionado praso, findo o 
qual, serão ellas cedidas aos não accioaistas 
que pedirem. Os pedidos serão feitos por es- 
cripto e dirigidos ao secretario da compa- 
nhia. 

Campinas, l-l de Outubro de 1886. 
O secretario, 

15    18 Joaquim Corrêa Diasa 

THEATRO S. JOSÉ 
Grande festa 

Onde poderá entrar tanto o pobre 
como o rico 

ünica e extraordinária 
Funcçáo 

NA   NOITE   DE 

D- mitigo, 31 do corrente 

A.H 81|» EM PONTO 

Realisada pelo celebre   prestidigitador e 
physico 

ique ffloya 
Formado nas escolas de Paris e Âllemanha 
Acompanhado pela sua senhora 

Mme. ELOISE MOYA 
RECENTEMENTE CHEGADOS 

Systema completamente moderno   e sem 
apparelhos. 

PBEÇOS 

Camarotes de 1" e 2" classe   .    .    15$000 
Ditos de 3" 10$000 
Poltronas 38000 
Cadeiras e Platéas 2S000 
Oalerias 1$000 

Bilhetes a venda na Casa Garraux. 
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Loj.-. Gap.'. Sete de Setembro 
Por ordem do pod.-. ir.-, ven.*. convido a 

todos osiir.*. do nosso quad.-., e que estive- 
rem quites com a respectiva thesour.-., a 
comparecerem na ses.*. esp.-. que terálogar 
sabbado 30 do corrente, às 7 e meia da uoute, 
afim de proceder-se à eleiç.*. das luz.*, e mais 
diga.-, para o futuro nn.*. maç.*. de5887 a 
88 

Vai.-, de S, Paulo, 23 de Outubro de 1886 
(Er.-. Vulg.-.) 

O secr.-., G. GRANT, 30.-. 

ATTENÇAO 
ESCRAVOS FUGIDOS 

soo^ooo 
Acham-se fugidos cm SANTOS os seguiatts es 

eravoa : 
Laooor, pr ta, de 50 auDoa mais ou menoa, natu- 

ral d* Cansnía : 
Anaeleto, preto, de 81 annos, fllbo da Leottor ; 
'■'(ty "n. parda, dn 20 aon s ; 
Jt ■intha, fula, da 24 air o- : 
Bati s e-rrir a íuram oooiprados em IQÜAPB « 

CANANÉA para a fazenda iln ar Mautei Autuoio 
de Meneioa. nu RIBKIKXO PRBTO 

Us '/ p imeiroa, I, on r n Ao-icl^tn, vieram ao va- 
por Aymoré -m N i-emb'" de 1*85 e ile-arpir-oe 
ram a» es^mbar ar n •• SANTOS, e oa 2 a limoe, 
Kirydia e Janniha, V eram peln vapor de \1 rgu r 
d aa>. parecida-n pniC)- diaade.oii do desembar- 
que. 

DeaconS -e qu- tudo* foram seduzidos e estiu 
aenitauni" em SANTOS. Pi-o eata-se, para ti doa • a 
. ffeitna ia ie., co  ira quem lhes ler • iilo 

Oraijflra-ie eum a quantia Acima ou 2005000 por 
ea a "IIB, i-lem de todas as despi-iaa da »i-(r«ri" 'e 
id- e volta a qiain na fâr levar & finda MONTE 
■iRLI. >, d     sr     Manoel   «ntni    de M nei    ,   KS 
TAçA) DR caAvnoa-, KSTttvru nu KKRKI' 
M >I»YAN I ai. -      iot  ■• o .ln-4  le M^l -      « - 4 
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0 remédio mais seguro e o voi> 
dadelro espeolíloo—j ara combater radi- 
oi uie.to aaypbma primitiva, secundaria, terciaria 
e cuustitiictooal sob iiual,uer fôrma que ae mani- 
teate, assim como naa boubaa, espinha» putuleutta, 
emuigeus, dartbros eecoos ou hnmidoa, manchas da 
pede e esorophu aa por mais rebeldes qne sejam • O 
rhettfflatismu, é >era «oateattçSo a—Tlxxtujra 
de Salsat Oaroba e JNXanaoá uu EJU- 
isÀx- dopur-ativo do sansue—prepara- 
do (e o | hai oj-ceul v.0 e forneoau^r da casa impa- 
rial, Eugênio Marques de Hoüanda, approvado a 
«uctoritiadu pelo gjvurao imperial, junta de bygie- 
oe, pela Kepubiica Argoitm», academia de indus-a 
Ina ue Paris a instituto pharmaceutico ; expenmen* 
tsdo por nota oi idades médicas daate paiz e do ea« 
ir-iogeiro. 

Este precioso e efflcaz preparado nlo contém ai» 
solutamente um átomo de mercúrio ou seus compos- 
tos a Uem rteuma aieta de uatar^aa alguma. 

Os seus a lutürea iffdit.s aio desde logo apraoia- 
dus com o uso de ama até duas garrafas. 

A alimentação diária, os trabalhos do oampo, aol 
ou chuva n&o prejudicam oa seus radicaea effeitos. 
A efficacia do depurativo—Tíixtuxra deSal- 
sa, Oaroba e JVtanaoá—prova ae evidea- 
tomaute .- 

1 * Com os attestados de illustrados especia'latas 
de moléstias da pelle e >yi>hiliticas, nos quaea se 
couUrinam as no-sas declarações : assim como das 
pessoas que ae hüo curado das mo estias referidas, 
oonsideradas ehrauica- a rebeldea a diversos trata* 
mentos. 2* Pelos tnumphos alcançados na aca- 
demia de industria da Paris 4 em diversas expoii- 
çiee, naacionaes e estrangeiras, obtendo semprt oa 
primeiros prêmios. 3.* Kmalmenta pelo appareei- 
men-o de mnumaros xaropes, vinho», licores, depn- 
rativos, ditos de caroba e salsa, nâo conhecidos an- 
tes, que o nosao produeto houvesse deapertado o es- 
pirito publico com a tua fama. 

Na gu:a ou folheto que acompanha o remédio M 
acham indicadas na doses para todas as idades • oa 
attestados de maravilhosas curas, por facultativos fl 
pxrtieularea. 

laduttUs  a p ofitdôii 

Pela CT lectrria d ren as gera a H. sfe ca- 
pital, pve*in>-ae s t di a os o. i-iòuinti». 
que o paitan ento do imioeto aobr iri'la>trias 
a p-^oAsedna ndativo ar> oorr> nt < lercioio 
d. I8-*6 -lNi7d.Terà a.r elf. doado ni-ata 
ea''Ç<od. »d j* até 30 do p-ox no itifz de 
Oaiu',r , inror . ndo n* multa i« 6 J^ na qnt 
ooo -aiiaf  t'rpr.i nlé essa data. 

O itfOMBi ;i è .^0 ilonesmo mez He   O-jtu 
bro   o a noast< a i'r cadar o imp . lo <i' v-d. 
p«lo t0 » m-* tr* \o exe-rcioio <e l^Sí -M-h 
jà on •' • 'o cm a mui a 8  */í 

Col Hjtorta de rendas geraaa de S   Paa(o. 
0 da   .iM   rr- de I8MA. 

O ealleot r 
JOAQOIII    A%LO% ti    SlLTa 

i V. p. a. qaarU a Mbb 

COMPANHIA RIO CLARO 
QUARTA CHAMADA DE CAPITÃES 

De ordem da directoria^da^companhia [Rio 
Claro, convido aos srs. accioaistas a fazerem 
a quarta entrada de capitães na rasâo de 
20 % ou40J000por acção, das ultimamente 
rateadas, com o respectivo sello e isto até o 
dia 20 de Novembro próximo futuro. 

As entradas podem ser feitas n^ste ^scrip- 
torio, ao caixa da companhia ; em S. Paulo 
a Sà e Andrade ; e no Rio de Janeiro aa 
Banco do Commercio. 

Rio Claro, 19 de Outubro de 1886. 
Carlos Emílio de Azevedo Marque» 

Secretario 
8—de 3 em 3 ias 

FUGIO 
Fugio no dia 18 deste mez ; da fazenda 

do tenente coronel Pedro Dias Baptista, em 
Santa Barbara do Rio Pardo, o seu escrava 
Ângelo, de côr parda escura, idade 35 annos 
mais ou menos, estatura regular, boa denta- 
dura, intelligente e fallante ; é domador de 
animaes. 

Gratifica-se com 100Í0O0 a quem pren- 
del-o e entregal-o a seu senhor na referida 
fazenda ou em Sorocaba a Bento José Ri- 
beiro. 10—2 (de 2 em 2 dias). 

wfta I>A-SE 
df boa* canterr» rara aa cbras da ponta de 
J'fftrfra, Rto^iranle p'*'.oi>gamviitn da Oi*, 
iíf gf*B».    Pafixe W40. 6$<JO0 e alé 6$S00 
por d:».    Sír»lÇo gaaDtUo por 15 nneg. 

nirigir-a- ■ rea S. i »é o. 7g, fabriea d« 
■raaaa d« D»l PaTte « O»"»!»* 

Jofc. RoMini A Ooa». 
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Incontestavekente o maior e mais variado sortimento encontra-se na casa 
Rua da Imperatri». esquina da Rua Ja Boa-Vista 

Au Phenix 
8-6 

rili M 
.  11! 

I 

AV130S A Ia Bell®  Jardixiiere 
oonxpondlo   da  Oi-awimatloa 

nortnisueasa. para uso dos alurano» de hu- 
manidade? que freqüentam a aula do Portuaue/,. 
Compilado por Auyusto Kroirx.- da Silva, bacW 
em direito e professor eathçdrauco da Cirauunatica 
e linaua n u-ional, iW curso de pfoparalortos, an- 
nexo á Faculdade do São Paulo, i» edição. Um vo- 
lume encadernado üíooo. i „,„, 

A'  venda   nu  Casa   Garraus, rua  da   impera- 
triz n. -'o. , :  

MOIUó*O taí»m«M»i»i»tl»»-—')''- Leopoldo 
Ilaino.i.c.nuiihas di.í 10 âa 1:2 lionts da ma- 
nha, cliaimvdos' u quiüqiiar Uoni, ua Droga- 
ria Genteal HomceopatUioa, largo üe S. BPU- 

to n. 8(3. — 
O advogado dr. Auiadar da Cu- 

nha Muoao tem sou e.scriptorio na rua do 
Impnrador n. ■'>■—^-J^^^  

Modlon.—O dr. Mello Olivmra resido a 
rua 7 do Abril u. 25. .oi 

Consultorio : Rua da Imperatriz, n. <U. 

V>r: Eulallo.^-CousuUa!» á niw da Itnpwawi 
m. 41, lio meio-dia 4» 2 horas,    (.hamídos » »"« re- [ 
■ÍJenoia no l-rgo d . Aro.ucbe n, £.0. Jou i Vhsrmu- 
Ci« P- |),\l;>r—nu  d< Iirpfgtni P   o.  

Barbeiro, Cabellolrelo e Perfu- 
marlaü Huas^de powito de faixas Itaiu- 
bur^aezas, no Salão Elegante, travessa 
da Quitanda n. 2. _  
' O» ADVOCÍADOS drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o seu e-scriptorio & rua da Imperatriz n.   19. 

Doutor IVÍoroslnlt—B4pee a ist» das mo- 
lestias do utero.—Km deS   B«oto n. 84 
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AOVOOA  
O bacliarel Afrodisio Vidigalíf6*»«r procurado 

das 10 hoMs ao meio dia em se»"*4Ci»P»«ri«, a rua 
da Impcratrii. n 41, !• audaive d»««rth» • de 
Urde. ns caaa de sua reíida^ci»* iíua d» I). M»- 
ri» Theraza n. !*<■      "•'■■. 

E»r. AdolpUo ai. do Motira. medico 
e ouirador, cípecialioU de aypKiíia B-moleiti«8 d«• 
íonhor»s. Cmaultorio La'g'>d»84 n/"8, reaideoci» 
rua de Saota Kphifenia n   49. telet**"»i« n. 181. 

Cnr.suli»" d»» '2 i* 2 d» tarde. 
A.dvosad.o.—ü dr. Patnphilo MHIIOKI Feirr 

da C»r»alho, ad*ogad.) com o< fra. conselheiro Du- 
arte de *aevedo a dr.-JuftoM ■ntelro, na l» «í* ine- 
ttnoia, é rua d,» 8. B-into n.Sl. 

Attende a chamados rara qualquer ponlo da pro- 
vincia.         ________ 

O advogado dr. Bento OalvSoda 
Oosta e SUva, pôde ser pncuriido no eecrip- 
torio dosar», emsell.^iro Duarte da ízereJoedr. 
Jofto Pere ra M-jiileito, á rua de 8 Bento a 34,daf 
10 au 3 ho^a. "   .  

Leite puro 
GARRAFA 200 rs. 

No armazém da ma d • < ominetcio a 1, d»!» T 
boraa da m-nh» e^ d a-»te. <0—0 

Grande sortimento de roupas feitas 
toam nara feomeus í mmmos 

ffuTXcLvL, cos umes dePcazimira do cores cLde 16S000, casacas e sobrecasacas, im- 
^enso s^rtStoTe camizas, ceroulas, meias collarinhos o punhos para to= e «o- 
SSÜ Tauie nouveauté em gravatas e lenços de seda, cavoura, ponctes e sobretudos im- 
permeáveis, roupas para creanças de 3 a 12 annos. 

TELEPHONE N. 65 

I n m Dl l BiTO 1. M 
Em frente ao Grande Hotel 

A  Ia 

Para o encetado quinto anuo deste ii 
provincia recebemos atià o presente, 20 de 
guintes municípios : 

Arôas 
Arara quara 
Atibaia 
Batataes 
Botucatú 
Bocaina 
Caçapava 
Campinas 
Campo Largo 
Cananéa 
Guaratinguetà 
Iporanga 
Itapetiiiiuga 
Itatiba 
Jam beiro 
Mogy das Cruzea 
Mogy-mirim 
Nazareth 

Aos di<nios srs. Collaboradores mais uma vez os nossos cordiaes agradecimentos 
Certos de ainda sermos honrados com informações de outros  "^"P^f.f" * 

dermos dar a futuro—A^HAWACH ainda mais completo do que os jà  publicados 
dimosquesenos  enviem ditas informações até  ao principio do  próximo mez  de 

v"°bro    JORGE SECKLER & G0MP. 
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Parnahyba 
Pindamonhangaba 
Piracicaba 
Ribeirão Prete 
Rio Novo 
Santa Cruz do Rio Pardo 
Santos 
S. Franc. de Paula dos Pinheiro» 
S. José dos Campos 
S. José do Parahytinga 
S. José do Rio Pardo 
S. Sebastião do Tijuco Preto 
Serra Negra 
Silveiras 
Soccorro 
Sorocaba 
Ubatuba 

■   , 

OR.IZA. LACTE 

ATTENÇÍ0 
Joaquim Dias do Prado vende um sitio de 

cultura, na provincia do Paraná, situado à 
5 legoas do Itararé e ests k uma legoa desta 
praça ; cuja fazenda medindo 2^500 metros 
mais ou menos de diâmetro e de fecun- 
dissimos terrenos promette couseguintemen- 
te, bom futuro à quem possa cultival-a, 
contendo bemfeitorias :—Casa regular, co- 
berta de telha e em bom estado ; olaria, 

franimado, etc, cuja renda se fará por 
6:000$ em condições rasoaveis. 10   2 

Banco da Lavoura 
S. Paulo 

ã,' Chamada de capital 
Convido os srs. accionistas deste Banco a 

fazerem, até o dia 20 de Novembro próximo 
futuro, «Centrada de capital a razio de 
10 •/. ou 20*000 por acçío, em S. Paulo, na 
rua de S. Bento, 21, sobrado, e no Rio de Ja- 
neiro em casa dos agentes do banco, os srs. 
Ribeiro, Barros & Braga, rua 1 de Março n. 

S. Paulo, 28 de Outubro de 1886. 
O presidente do Banco, 

10—2    Francisco de Paula Rabello e Silva. 

0 PERFUWABIA ORIZA^ 
PARIS — 207, Rua Saint-Honoré, 307 — PARIS      

Oevem seu attcoesto e favor publico f 

MAS SE IMITA OS   PPIODUOTOS  DA   PBHFOMABIA  O»!»^». 
tem attlngir ao sou glt.a do delicadeza o perfeição. 

Á apparencia exterior destas imitações sendo ideriticn aos »"Br?í5í,£ÍI!Sl^Sr' Mrtòeorãa, os comummidoreraeverdo se P"CMer contra etít^unKt» 
A      iüicito e eoiulderar como contrafucção qualquer produclo üe tuauaw 
*** inferior vendido por casas pouco honraaa*. 

StíVOÍl-aBIZA-VELOUTE 
Bom. ««uUoCiimloKO iiimunnio a ).... uo tranguoaao.^ 

V.i, '■''■:i-. 

A inhior no?ida4o da epoo» é a revolução que esti aansanlíi     Hnfca romã 

des fabricantes 

Cí. 

Companhia Carris de Ferro 
de São Paulo 

De ordem da directoria da Companhia 
Carris de Ferio de S. Paulo convido os srs. 
accionista.s a realisnrem até o dia 20 de No- 
vembro próximo futuro, no escriptorio d'e3tft 
Companhia, a terceira entrada dd 10 % so- 
bre metade do valor noinim.l das acçOes quo 
vio ser emittidiM do conformidade cora a rt- 
soluçio da assembléa geral extraordinária 
de 8 d? Julho próximo passado, 

S. Paulo, 28 de Oitubro de 1886. 
O guarda-livros. 

g 2 Lu*2 Ürouit. 

JAMES CHADWICK (t BOTHER 
noa trabalham oom roacHiniímoa da força de 1500 oaval- 
lot  o a »n»  l'oh« ô  geralmjuta  conhvcioa na T^ha 

E~tà á *«ida cm tolc os armarinhos bem afregucii" \o* 

Vict«r Nollimann á €. 

XAROPEDBQUINAEFERR^ 
de GRIM AULT A C». Pharmaceutico» am Paris, 8, Rua ViTienns     - 

Admíttldo n» n»rã pbarmacopéa offlc/ai de Franp»» 
Approrado pela Junta oentral de Hygiene do Braill. 

Fazem 25 annos que o Perro, elemento principal do sangue, a Quina Real, tpnjeo 
suoeríor do systema nervoso e o Phoaphato reconsliluinie düâ ossos, (oram combinados 
intimamente pelo Sftr GBIMAULT em um xarope de çôr límpida e sabor agradável, 

^as auslidades lonicua e reparadoras dfto exoollontos resultados na aneml", ohlô- 
roaa leucorrhoa. irregulai idades de menstruaçao, caimbras de estômago con- 
secutivas i essas enfertnidades.lymphatianio e iodas as moleslias provemenle» de «mpo- 
breolmento do sangue Excitando o appelile.estiniulando o organismo er^ 
os ossos e o sangue, o XAROPE de QUINA a FERRO de GRIMAULT * G»», 
dlãnlolJ^m rapidez as creanças débeis e as raparigas pallidas e abatidas. Este xarope 
corta os Kceiros accessos ftbrí$, Aumídade da» mão» e auore» nocturnoi; é enicat nas <har- 
rhéas rebeldes facilita as eonealeseinçdt dif/ietii e swilenla at pesiõai idosat. 
^V?NHO de QUINA e PERRO de GRIMAULT & C'«, que possue as mesmas pr»- 
óriedades doXÀHOPE.é príparádo com um vinho de Malaga, rico e generoso e e prwíe- 

rivelparáaspesséas que nao toleram xaropes. —llép.a»i|irlttlf.WinanlMa»w|rtM 

«. f».%Ul.O 

Vinho © Xarope do Dusart 
A0 LACTO-PHOSPHATO DE CAL 

Approvados pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro. 

O  Lacto-Phosphato de cal,  que entra   na  composição  do  VINHO » *° **"2,J'Lf? 
DUSART, é o medicamento mais poderoso que se conhece hoje para restaurar as rorca» 

deConrsol8ldda0|nendlreila os ossos das creanças «"««'^^^ Milv°? •1'i«?l
,?,2! 0AÍÍ!- 

leseentet molles e lymphatlcos e os que. se aohao fatigados em conseqüência da rapta» 
crescimento. Facilita a cicatrisaçao das cavernas do pulnAo nos "**>•• . K „_,„,.,. j. 

Sendo administrado ás mulheres durante a jwufc» ellas atravesslo todo o P*"0™" 
gestação sem a menor fadiga, sem náuseas, sem vômitos, e dlo a lus a creançaa ioriee 
e ^OLaèt^inwsphato de caí administrado ás amo» e às máes qu« onâo oa Alhos, torna» 
leite mais rico, mais nutritivo, e preserva as creanças da diarrhéa e de outras moléstias, que 
se declarao durante o crescimento. A dtntição opéra-se sem fatigar a creanga, sem qae 
aP0!WC|NH00eVo XAROPB de Laeto-Phoephato de cal de DUSART despertlo O sppetUe 
e levantao as forças dos convalescentes e devem ser empregados em, todos os oasosem que 
o corpo humano se achar/bííiyodo ou exhaurido de forçae. 

Deposito «m Pari», 8, rua Vlvlenn» 

m 
Escravo fugido 

Fntio P" dia 10 do corrente o escravo da aome 
Mareiam, p«tdo. altura neno» qo^ r^gilar, bem 
barbado. p*ito muito cab^lludo, mui<i) fali-ale e 
pro^a Srtáque afn-«no, mui*» bomilde. fai-ado 
oor agradar, HJü f, «'.leoai"!»» Hogido para mcihor 
illudir, ladoi os dente» d» frente, ebello» qaaae 
corrido» pontas »oei«iia». penu» a» b-m fazer de 
Msriatias. eorro rerula-, cio» P oís em TíUçO, 
lp»anla a í»>eíi qnando anda m .HJ M'0 e «m 
b- a »a-»» b«w, uiinf' brut etn tudo • n»« fm of- 
Ü'ai> rara ; 'eoo »f»fíd« ro 'ra de »'.r dl > kra-- 
eJ, um b-rtet vre*o » »•*''• l"lTfl • '«'J4 e ■ rou- 
ca um Ul , furad, e t*»bem ((Me lar r»»pído a 
^rb» : w>mei pá»»»- m e« L-eoa t a auarauaf»^- 
ta oa-aS. Pauto imimi m ifc» e-.'nretdo a pt-nl- 
m^níu.   no   e-nuaiedi   ar. Co«lkí onja Já WeTa 

oV,tiíei-»e a <,*•« tr^ojer a astaçio *» ^TT'" 
ao ecmawndador D«f5a Oomae, ida !• d* fcmt* s 
taotoa aanaa. É    . 

Pechincha 
Venda <e trf» eaaai no naioroMr ; fendn üira 

grande, a dua» pequena*, p.r preçob«iio po • h' ur 
gaae-a -m vendar: para iaforn.açüe). Ia ao da Sé a 
11 C, chalet Fflieidade. 

10—3 (d- •    d. a ) 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsio, con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. 1S000, a dúzia rs. 
91000, na 

LOTERIA DO YPIRAO 
De ordem da exma. commissão, fica designado o dia 20 de Novembro próximo futuro 

\ liTTB.A.NSFERlVEti 
1 Para a Ti-gr' i' i-r A OC? A.<~> do quarto e ultimo sorteio das quarta e quinta series da se- 

. . ! cunda loteria do Ypiranga, que fóra marcado para 30 do corrente. ' 
PJiannacia Ypiranga ' 

BIIA DIBE1TA 

A extracção será feita no lugar do costume. 
S. Paulo, 29 de Outubro de  1886. 

 i.      ___ 

10^.1  (di* sim, dU oloj 

1   - 

OS AGENTES GERAE5. 


